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Síntese (10 Boi. Geomet, de A. Seixas Netto, yátido até
às 23,18 hs. do dia 17 de outubro de 1968

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA

MEDTA: ]019,5 milibares; TEMPERATURA MEDIA:

23,6° Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEfilA

DO AR: 74,3%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: 'Negativo
- 12,5 mms.: Negativo - Curnulus - Stratus - Tem'

po médio: Estave!.

/1,

o TEMPO
;

... ,,.
,
,�'\ I se arrecada NCr$ 11 milhõe's

O Delegado Seccional de Arrecadação, Sr. Moacyr
de Moraes Lima, informou que a arrecadação de impos­
tos federais CI11 Santa Catarina no mês de setembro ú.ti­

mo atingiu a soma de NCr$' 11.382.630,79. Informou

também que, juntamente com as arrecadações dos meses

anteriores, a quantia recolhida no Estado nêstc exercício

eleva-se a NCr$ 82.143.344,73.
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SINTESE
BLUMENAU \

A cidade de Blumenau, cst.i

se preparando para a' V Feírn
,

de Amostras -de S. Catarina, que

será realizada de 3 a 17 de novem-

bro préxímo, c que segundo
.

seus prometorcs d�verá receber,
300 mil visitantes. A V Famoso

deverá bater neste ano todos i,,,

seus recordes anteriores. 'Mai"
de 200 expositores J<L se acham
inscritos c a produeão fábriI 'da
rcgiã� será distribtlÚla em sta�d's
nos dois pavilhões .especlabriente

'

construidos (, n áreas externas,
num total de 9.411 m2. As cornis-

sões organizadoras da mostra 'II\reunem-se diariamente, apesar de

i o trabalho de planejamento ji'
estar eoncluido. Para, bem rece­

ber seus visitantes, os prornoto-'
res d,a feira preocupam-se agora

I'com os detalhes, inelusive COl1t

hospedagem. e com a progrrma­
ção cultural e artistica, que in-

" tegrará as, festividades 'da expu-,

slção.

IBIRAMA

Re'l!lniram·_se em Ibirarna, na

séde da Sociedade Despo�t(lÍa
União, os Prefeitos c Presidente,

de Câmaras Municipais
-

do ,ya1e
do Itajai .que juntamente com 0'3

diretores -da <,Fundação Educacio­

nal do Alto Vale do' Itajai, torna-

. ,

CRICIUMA

\
Já se e<1contra em tramita·

ção na Câmara de Vereadores o

orçamento da Prefeitura Muriiei

paI de
I
Criciuma para o ano c'e

I1969. O orçamento prevê pma re·

ceita de NCr$ 2.00.000,00 e foi .1
elaborado pela ace3soria contabil I ,

do múnicipio, e r.o momento está

sendo examinac\o pela, comi,ssã-J
de legislação da Camara MUÍlici-'

I

paI ele Ve�eado:r,'s.
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ganda Representaçõesla
Rua Coronel Vicente, 4áu (,

o I

Transcorreu na mais perfeita
ordem a passeata realizada na

noite de ontem por estudante;

tmiversiltários c secundaristas

desta Capital, protestando contra

r. prisão (los representantes ca­

Iarinenses que participaram do

»ongresso da' extinta UNE, em

São Paulo. A passeata rôra auto­

rizada pelo Secretário da Segu­
rança Pública, General Vieira da

Rosa, que ':_Jrovidenciou fi inter­

rupção do trânsito nas ruas ccn­

trais da Cidade para que o mo­

vimento transcorresse livremente

com calma e son incidentes.

A chuva prejudicou' sensível­
mente o comparecimento de es­

tudantes à passeata, mas mesmo

assim um .iúmero razoável saia

às ruas, portando cartazes de

protesto contra a prisão de seus

colegas, denunciando a "ditadura

e reclamando IJeIa' liberdade. Du­

rante o' trajeto pela Rua Felipe
Sehmidt, alguns oradores se fi­

zeram ouvir" (.111 meio a vaias

(filando faziam re 'crência ao Go­

vêrno c aplausos quando prega­

vam a derrubadá do regime.

asseala
.

�

OI
..

em or em sem repressao
o prblesio em paz

O Ministro Delfim Neto, da

Fazenda, anunciou, ontem esfor·

O Sr. Carlos Krocbzr, cmpre-

sário da çomÍJanhia de Tônb

Carrero,� c'onfirmov ontem a' O,

. ESTAl!O a apresentação das pc·

do, Professor Humberto Brapa­
glía, declarou q�e nada ainda cs­

,tá resolvido' quanto à' apreseiJ.ta.
" .

ção das peças de Plínio, Marcos,
o que deverá ser deliberado hoje,
em decisão definitiva.

o� técnicos da NASA maníres­

taram·se ontem 'satisfeitõs com

(1S resultados do vôo da callsula
c ". I

i\pob·7 e disseram que, a eOrJ.lli
mw.r 'em tal ritmo, será possível
(lesé.er na lua em dezembro du

ano que vem. A nave eOI!!Pletou

ram conhecimento . das implica-

I �:e';�::d::::::: :i,�����::t� ". .J;l��';�:;; ::��:," ..... . �, ; 'l.
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o,alu"'m'entam Tnê?será,· decidida hOJ-e l'lI!! e'm' 69-
Em recente encontro com o

.
_

li li
Deputado ' Nelson Pedrini, Ô : r.

Alcides Saraiva, Prefeito de Her­

vaI do Oeste, sol�itou do parla·
mentár

"

arenista seu" empenho
junto: a Secre.tária d� Educação
no sentido· gle no: proximo arill

ser instalado Úmll. Escola Normal

,110 munieiJlio, A,ttlá',nentc funcio- �.

na' em Herval do Oeste � l' série'
do' curso nornl.a,i' ijue foi' desmem·

bráda da E��ol� Normar;- Cçlso
Ramos de Joa�aba.

ços do Govêmo Pélra evitar qual,
quer" elevação ,de,. taxas ,e.' impo's·
ilos no próximo ,

ano. A
-

HotícL\
,

(oi dada aos seeretádos r de Fa·

r.enda d'e todos os Estados, reü-'

nidos' na' Guanabara. .o Ministnl

p�dÍli idêntico proçedi�ento aos

ífovêrnos 'estaduais. O titular' 'd�
Fazenda previu que o ano de 1969

'ças "Navalhas na Carne" e "D()is

Perdidos numa Noite Suja", amo

As notícias de que a apresell'

tação de "Navalha na Carne" ;�
"Dois Perdidos numa Noite Su­

ja", peças, discutidas mas quP

,alcançaram grande ,sucesso nos -

palcos do Rio e São Paulo" pode­
riam· deixar de ser encenadas em

Flo,rianõpolis }lOr falta de uma

casa de espetáculos, repercutiu
negativamente nos meios in�elec­
tuais' da Cidade, entre jornalistas

hás de Plínio Marco'l, entre os
, "

,dias 23 c 27 próximos, no Teatro

'Alvaro de C,arvalho. Informou I)

ontel1l i' metade de sua viagem
c1e onze' dias, sem maiores pri1-!
blemás � bordo, exceto 'b jJer.
manente resfriado de Sehirra, I

Eisele e agora também de C�n'llin.
g·ham. A NASA autorizou os hês
astronautas a iniciarem a seg'un­

da 'etapa da viagem espacial ele

onze dias. Os mé1icos do. � Çell�tro
Es�açial de Houston 'é'stuttú'aill
ontem;.a gripe' que atacou os tri­

pulalltcs', da Apolo·7, prescreven­

do aspir,ina e muita I águá.

empresário, ter� havido um equí­
voco quanto ã notícia de que o

teatro havia sido proibido para

será de tranquilida:le rio setor

fiscal, ,graças ao aumento das ati­

vidades em 'todos os setores, . o

que permitirá a elevação dI? nível

da r«<,eeita nos Estados. Isso per­

mitirá - disse - a eliminação de

defieits, sem neees'sidade de ma­

joração de inipost,os e tàx�s.
,
\'

a encenação das peças, que sel1ã,,)

apresent;:tdas por conta' própria
da Coinp.anhia de Tônia Cárrerll,

c não sob o patr.ocínio do Govêr­

no do Estado, euno anterior­

mente se divulgou.
Por sua vez o 'Diretor do De­

I
p:!:"tamento de Cultura do Esta-

e profissionais liberais,
UOS quais já haviam

seus, ingressos.

muitos

adquirida

Ongania � não
,quer planos Dominium "iá
de integração estão prêsos

. \ .

,\ • 1
•

Cessação dos
bombardeios

,

é desmentida
..

Bndreazza
vem ·dia 4 a,
Florianópolis

Diretores da
'-.

o Presidente da i\rg'entina, Ge­

neral Juan Carlos Ongania,' rejei­
tou ontem vários planos para. a

integração da América Latina, co;
1110 meio de resolver os probk·
mas sociais c econômicos do H�-

o Ministro Mário Al1dreazza,
dos 'Trfll1sI)ort�s, chega dia 4 de no

n.:mbro a Florianópolis para pro­

fcrir r'na palestra na Asscmbléi,1

r,egislativa, a convite da Comis·

:são de Ciência, Tecnologia, Econo­

mia e Desellvolvimento. O l\1inb:·

tro p'articipará da sessão do db

4 e às 16 horas pronunciará uma

con.l'erência sôbre tema a ser ain·

da determinado, O convite' ao

assessor do Govêrnll do rresidcn·

te Costa e Sílva partiu elo Depu·
tarlo Celso f Ramos Ijilho que pre,

,sÍl12 aquela comissão tecniea na

Assembléia legislativ,l. Durante

sl<a est<!r1a a:1 Cidade, o Ministro

Mário Antlreazí:a visitará o Go·

"crnal:or lvo Silveira c iJlspecio·
naní, no I�NER, o andamf'llto das

O )Jxas 11,�S Bl{s 101 e ·:!S:!.

Fol'am recol11idos onbn à

Delegacia �la Policia Federal (Ie

::ião Paulo os membros da direto·

ria da Fábrica de Café Solúw:

Dominium SIA. A prisão foi efe­

tuada em cumprimento à' orde:r:

juiz da 5" Vara Fedeml, que jul·
ga o processo contra a emprês<t,
Os prêsos são acusados da emb

são de títulos sem cobertur.l,
apropriação indébit;:t c concorda­

ta fraudulenta.

o Govêrno nortc-amerit:anu

desmentiu ontem os rumores sO­

bre a cessação .
dos be, nbanleill:i

no Su.d,este asiático. Porta-voz da

Casa Branca informou à tanl.c

que nenhum progTcsso paior �I(
realizou, llas convçrsações de 1'a-

ris. Simultâneame:ite, fonte di,
'.

plomátiea em Saigon admitia a

possibilidade d� um acônlo llC,'·

I
se sentidõ, -

como resultado da;

conversações entre o embaixadur

dos' Estados Unidos no Vietnam

e as, autoridades sul·vietn<1mita:'.
"

misfério. Falando ante a sessão

de abertura da reunião da As­

sociação Inter·Americ<1aa de Im­

prensa, declarou que as J-:J.edi1a:;,

nas atuais cireun�·jâncias, serJ'l

um convite ao La0S. Ongania, rei­

ieram!o declarações anteriores,
disse não ser possível r:;eg;uir um,t

'política contra,ditória, aproxima,l'
do 'o govêrno da eoú1Ullidade, in­

ternamente c externa'mente tran5-

ferindo I) 'lloder de decisão a

centros que 'c'S'tã\) ma.is distantes

d'l c:ol1lunidu(te.

-

O magistrado p;lUli�ta, que

;1.tl'ndeu pedido do Pl'oeumdor d,l

República em São Paulo, determi·

nou ainda a apreensão de 36 mi,

Ihões e meio de açõ�:j L:lsas, que

se, encontrãlll em mãos dos denun·

ciados, a fim de que não retor-

112111 it sHúação,

.

A viagem do Uder do gTUpO norte·

vietn�111ita na cpnferência de puz

a Ilanoi, via Moscuu, 6 cunsitlc­

rada pelos obsel'vt!(:orc:; como

lator importantf' par:l o resbbelc·

chm:lltQ da !HlZ.
............. -lo., _.�._•...... _..:t_..J

Até às 1� horas, nívcrsttários

'c 'secundaristas dlscursavam nus

escadarias da Catedral Metropuli­
tana, o�,e�vados por policiais da

Secretariá da Segura,nça, do S� I

.� da Sub-Delegacia de Polícia Fe­

"eral, que se conservavam à d!s·

tâneia. Os discursos eram em be·

ral inflamados, mas lã meUídll
que se . sucediam; o interêsses dos

cstudant�s quê. assistiam ia, di·

t;alil;tllill"�q"'_ ,m,cs�.o . porque a
" ehu-

<"Í"I;th.,( t!Illula"-"qué� caía não os C5·

timulava' a permanecerem muito

tempo na rua- Os oradores se­

cundaristas, contudo, eram mais

'L radicais que os universitários nos

seus pronunciamentos. As líderan­

ças estudantis anunciaram quo
continuarão 110 seu movimento,
até que sejam libertados todos os

seus colegas prêsos no congres­
so da ex-UNE.

Enquanto transcorria a' rua-

ntrestação, O ESTADO entrou cm

contacto com o Secretário da Se­

gurança Pública General Vieira

(la Rosa, perguntando como c::.:'·

tava. tran�eorrendo o movimell'

to. Este respondeu, do seu Gabi·

nete:

- Está tudo em calma, a

passeata t!"anseorrc em ordem f:

peço a Deus' que assim contintle

ti té o seu final.

Encerrando o comício

fren_te ã Catedral ,os estudantes

se disper�aram, tomando o 111'

I no de suas casas. Nenhuma prl.,
são foi feita.

1

Ainda ontem, em Sãl'l Paulo,
o Delegad'o da DOPS em Santa

Catarina, Sr. Harley' Avaí dos

Santos, fazia a triage:n dos mem·

bros da delegação eatarinea"e

aprisionada no Congresso da

UNE. Seu retôrno a esta Capital
�stá previsto para' hoje, 'devendo
trazer de volta a Florianópoli�
aquêles estudantes. Caso se COI\.

firme esta previsão, os 'universi.

jtários po�erão hpje mesmo se·

rem postos em liberdade.
.____

No Rio durante tôda a ianb

de ontem·o D�PS efeluou a tri;J,·

gem dos estudantes cariocas prê­
sos em São Paulo quando tenta.

";"11, juntamente com colega::; de

todo 1'1 País, realizar o congresso

da extinta UNE, na localidade de

Ibiúna. Os universitários' eario.

cas cheg'aram ao Rio às primei­
ras horas da tarde, sendo enca­

minhados imediatamente ú Po­

lícia Central.

O líder estudantil Vlatli:nir

Palmeira foi ouvido paralelamen­
te no Departamento de Ordem

Política e Social c no Centro de

Armamento da lVIarinhH, tendo

seu advogado, Sr. Marcelo de

Alencar, informado que tentará

localiza-lo imedia.kI11cntc. Adian­

tou que 1'1 reenrso contr:l () de·

ereto de prisão preventiva dI)

seu constituinte somente dcvel'.í

ser ,lul!!,ado ]leIo Superior Tl'ilm­

nal l\li1it,u: llôl lll'Qxi!ml semana .
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Provocacão
..

.

Brasílio Pereira

I-Tá tempo que eu esperava
pela notícia. Não por instinto sá
d.c ;, cu por rancor a pessoa,
n1.S per aversão ao mal, 00 êrro

que essas pessoa, propagavam.
Refiro-me à notícia da proi­

bição, para todo o território na­

êi,ona1, da peça "Roda Viva",
inexplicàvelmente assinada por
Chico Buorque de Ho anda. O

mesmo que acaba de ver confir­

ma.la a sua verdadeira inspira­
do; a d� letristo e compositor de

:'A BClr, 'Ia", "Carolin1", -ou,
cl2, olá" ... e a�'o. a, no Il r. FIC

do pavceria com Tom Lbim

"S::lbi::t_".

X x x-� _

r let>r prr vàve lmcnt" n0()

se 1, mhra de um artir-o que es­

crcvi em f'evere iro últ'mo ("O
�1U;licí...,io" �Ie 9-2·68), intitula­

elo "Ch:co· e Beethoven". Era

p;'ccis,'ill,:nte um córnentário à

c'r" '8 "Ro=a Viva". que tive r­

ca iã � de ver no Rio, em fi ris de

j'Jllt'ir(l nn .. na �U1 segunda t;'u
te,'rci"a sem-ma de apresentação.
Além de cnmont:·\,.;" e"a 11111'1

COl'j·'·".r)('sic'ío 'à "Missa em TY,"

de Reethoven. uma ,emano apó<;
executada primoro<am?:nte em

Cud;ba. ,'Imante o IV 'Festiv�l
de MLi-ica do Poranú. No meu

(ln;"n cu sumarizava n neca C111

Qllcstf!o cmc I1ma b'::t<fêmi1 GÍ
tudo o (lue me é rle maic C�Hn. e

me per,l"untava se' n?ío n('tic;:1":'-
8m os i()rna;�. em flllwO nr0vi-
mo. 11111:1 rr'1C:'\O rio núh!ico o F;�_

se ver(arlpiro achi.nc:J}he a todos
cs valores ...

CUStOU R vir a nctícia.' O

primeiro siml de reação esbo­

çou-se em São Paulo, em julho
pp. Quando o Teatro em que a

peça era exibida foi inv'1dido não

.. se sabe l)or au�m (faL-u-se, é cla

ro, em elemento'"� 11ireitistas. bs-
.

cistas ... ), os atores e encenado,
res foram agredidos"a indumen­
'túr:a e o �quipanl'�1to aletroa­
cl!stico danificado. etc.

a próprio Nelson R6dri�­
gue<;. num d�s s'eus mord'1zes co

l11cnb�ios em "O G!obo", ,per-

I " .'

e· repressão
I

guntava-se, na ocasiao, sôbre o

motivo de aboborncnto do pesso­
al de "Roda Viva" ante aquela
violência ,:1e que tinham sido al­

vo. p � is não viviam êles a provo
car o público e provocá-lo por
todos os modos. até fisicamente,
durinte as. sessões? por que eu­

tão e tranhar a reação? Ou, se

achavam que era lima "repres­
são" direitista, p::r que se adm:·
ra vorn da "repressão",

'

Agora: "Roda Viva" tinha

programa de três sem .nos em

Pôrro -Alezre. Três semanas 'cem

opção para uma quarta"... se

a provocação desse lucro! Ac.:n­
tece que O" gaúchos reavirorn I .

:'0. E na' rirónria noite ele estrén
cêrca de .jinte atores da peçj fo­
ra masrer", los e ameaçados, ; a

i,'onth' de "as 'perspecrivos de con

sequências mais graves", caso

a peça -continuasse, instarem o'

setores militares do Rio Gr-ride
do Suí a solicitar e obter da .Cen­
"wa Federal a susnensão defini­
tiva - será definitiva mesmo?
- fim todo o país, da sua erice­

inação.

- x x x-

São exterr os 05 considerao­

(elos do su<.nen'ão. Exten< -

s r(""­

_l1lf'l1nrindos, jU'itificativos, mai�
dn (llle claros pan Quem (.]ui'er
entender. Mp.� (]11� nãC' 'lerão a­

c"i('ns, infe'i7nrnfr, rrlo n1,·t;­
r!:í,·i·os ri,., l;hcrcla:le absoluta (Ia
.",rlr. T.ihrrrh:fe ahsolut:J, mes­

mo frente à Moral.

H tontas vêzes menci - ne:
ê�,e confl'ito nestas linh::t<. Co�­
fi:fn in�olúvel. se o indivíduo se

entróntza a ,j' prÓprio como' <11-

premo v110r; como valnr abs -lu­
in. Se �Ie estende às' últimas CC)11-

sequ&ncias, a sua liberd?Fle de di-
7n o que quiser, de f:'lZer o que
lhe' aprouver. Mas então, o seu

,lugor será:na lua ... e is<o a':te�·

r'� lá chegarem os a tronRutm.

nu então. num perdid:; atol do

Oce1no. Pacífico. onde êle sclzi­
n 11b viva '1 <ua vida a sós êle 'ó
crm a.._sua liberdade tol"l ... .li­
vre '(tos 'homeT<1s e livre de,'Deus!
Então, porém, que vida ,será es­

sa lTm ser 'humano a· viver Scl-

z.nho, 'cm prestai' contas a run­

guém, sem dever nc.Ia a nin-:

�)ué1l1. <em rc'acionar-se cem

ninguém, Será iss) possível se­

quer imaginável..
Não. Não é possível. O ho­

m-m nela fato de não ser ab­

soluto:mos relativo, é um ser so ..

ciol. Tem de viver em <ocieda­
de. Tem de respeitas os direitos
('OS outr+s. e por isso mesmo tem

..

de subme-ter-se a deveres, nor­

mas, abrigacões, leis. Tem tam­

bém, de' ujcitar-se a proibições
... o despeito de Marcuse!

A próptla configu-oção a­

(1(1[<'\T11'ca do homem, que se es­

tC"1'1e vertical e horizontalmen­
te l=rnbra-lhe continu-irnente o

. seu relacionamento fundamental
('\"111 Deu, -- para 'J alto, com a

terra - cara baixo. e com os

outros homens -;- para os lados.
E n ão h� cerno escapar a esta

nO'S1 ele tinação. Fuvir fi ela se­

rJ nevorrno- nos. Será não nos

entendermos a nós me-mos!

- x x x-
•

Da: a necessidade. na vida
'(('ciãl. rle lima inteligente' Cen­
suro. Que supere é verdade, os

o�n- nrob'emas.e fia"cos e vol­
t:1<;-atr�s, ('0111 tôda, a sua C1rran·

c' né Ó,·"ãn cerceador da "liber­
,rl�(le :l"t;�f;c::t" e o �ell a<necto

.
,

1'1t€"·n8.' '<t(1 Que parece desconhe
r'('r (l ar'llItez do nrsso público ..
O",� a" dr tudo issq, uma vez se

rri, eb r['lo nosso Código Pe­
n:11 demoràticamente nromu1l!ac10
enCJw·a uma necessidade bás·ica
·0.a no<sa vida civil.

A experj�ncia. tem demoins·
trad' aue (] nímia tnlerância ,!I.e­
ré! nrovocações por demais "ou­
�:1dos , que vão logo descamb·an·
do para a caTlalhice. E i<;so no

Teótro, 110 Cinema, na TV, na,

tr,vist3S. Ora, quem sente um

f'mlCO fie responsabilidade por
seus filhos ou seus educan­
dos não pode compactuar com o

descéllabro resultante.
O meu aphu o

'

irrestrito.
,50rt'á;'to, à rep'r€S�'ãol{ tardia em­

hora. ,rias prov.ocações de "Ro­
do Viva".

',Melhor 'alimentação. para .melhor ' saúdr
1

'\.

,
. CGz;nha Roval

CUB�NHOS JROYAL

1 'Ri1�,ote de; Gelatina. Royal,
. sabor Gro'selha -

I pacete de Gebtina .ROyal
�abor Limão
3 xícaras de �gua fervente

MODO DE PREPARAR:
Dissolva separadamente cada

pacote de Gelatina Royal em

1 112 xícaras de' água fel:ventc.·
'" �'.

\

Coloque-as 01TLJÔVI1laS ,de gêlo'
.

(sem a divisão) e deixe gelar.. De
pois de bem c;onsist�nte5, corté
as gelatinàs 'em cubilnhos.
MAN_çTRA DE SERVIR � Sir·
va os ·cubinhos em taças, mistu­
Tcindo simple'smente as côres.
Vccê pode usar sabôres ou côres

qlle desejar. Dê un{ cobrido di­
ferente à salada .. de frutas, acres­

centando cubir)'heí,s de gelatina.
Arrume eríl ,taças, ati pirex, ca­

m1c1as alLennadâ,s dé cubinhos ele

gelatina e s'órvCte. Obterá tam­

bém um grande, efeito' servindo
cubinhos' ele gelatina com creme

de leite ou creme de chantilly.
Cubinhos Rtílyal realmente uma

sobremesa �imples !TIas de mil

deitas.

SOBREME'SA., RE�AMP�GO
I pacote de Pudim R:yal, sa­

bGr Baunilha'

..
1 paçQté de �udim Royal; sa�
bar Cl;ocoLáte
1 pacote de Pudim Royal;' �,a�

boi· Morango
6 xícaras (1 112 litros) de 'leite
Frutas frescas picadas.

",MODO DE pREPARAR:

'Pre'pare cad� pudim' separada·
mellte, segUindo as instruções ·do

pa.cote. Em t_aças de ssrvete ou

"parfait" arrume-os em ,camadaS­
alternando o, sabores. Distribua
as frutas entre as camadas de pu
clim. Enfeite com creme batido
ou chocolate ralado.

NUTRICÃ.o AO ALCANCE
DE TODO S

O iôdo, apesar de esta r pre­
sente no organ'ismo apenas em

doses ín'fitrl1s (traçc;s), desempe­
nha um papel de grande impor­
tância no equilíbrio das funções
orgânicas. Sua carêrncia dá lugar
a 11m problema social grave, pois
em geral atinge a vastas áreas e,

ç"I1Selj8CIH...Jl1Gl1te, a gra:lu':s
�,clP"'" .lJopu,ac,o�)a-is. Por -;er o'
i)Ui.:Jl.J, 'Cvllfleciclo

.

popUlarmente
l:(JÍlh.J.papc, um ·dos 'Sdlal:, mal"

lrc,y:u_.ilh da carência de iudo,
o, cll'Cas de gcandes incideneias
'u'.: papú ou bóciu são chamadas

,de; ".dta'S bocígenas.. As pessoa�
que vivem ness3S áreas estão na

0epend<?ncia de alimentos pobres
em iôdo, produtos de terras

:.tcnlbém pobres d�,se mineral.
Assim sendo, estão tanlbém su­

. jeitas às fubesta�' consequências
de sua carência. O iôdó entra na

composição do hormônio da ti­

reóide, que é a glândula Ique pre
side o metaboli' mo e que exerce

infiuêncJéI decisiva sôbre o cres­

ciolento e o clesenvol'.,ime·nto d'l

inteligência,
Todos' QS alimentos pi·oduzidos
em zonas bocíge.nas são pobres
em. iôdo. Dentre os aliméntos
produzidos em áreas em que o

solo é. rico em, iôclo, clestacam-se
por sua riqueza no dito mineral,
o agrião, o 11Obo, o rabanete, a

cébola e os aliment:s Ide origem
maríJima, t'lls como os peixes
as 'ostras. os camarões, as lago:,-

.

ta" os caranguejos etc.

)

Rádio Anita
R'd'

• .

a··.lO COm_(;

,

I
CLUBE NAUflCO "FRANCISCO.

MARTINELLI"
íWlTAL DE CONCORRENCIA PUBLICA PARA VEND.\

DE TERRENO E/OU CONCLUSÃO DE OBRAS

A Comissão abcrxo assinada, designada em Assem­

bléia Geral extraoruínária realizada no dia 6 do corren

te na oonformidade da convocação publicada nos jor.
nais "A Gazeta" e "O Estado", na forma dos Estatuto,

oês te Clube, TORNA PUBLICO que está aberta CON

CORRENCJA PUBLICA para venda de um imóvel, e pa
ra a conc.usão de Obras, de acôrdo com as seguintes
condições:

iii
••••.•.•• l

Empres� "Slo. Anjo da Guarlla" Lida. '1
HOR".mo DE FLORIANOPOUS PARA: IPORTO ALEGRE - S/\NTO ANTONIO - OSORIO ,

- SOMBRIO E ARARANGUA: I

4:00 - 12:0n - 19,30 - e 21:00 horas

CRICmM\:
4:00 - 7:08 12<)0 -- 14'00 - 19:30 e 21: hora

TUBAfU O:

4:00 - 7:('0

,

I

13:()O - 14:00 - I

a) o imóvel .objeto da concorrência consta de um

terreno situado na Rua Almirante Lamego, Capital de

vídamente escriturado- e. inscrito no ,Registro de' Imóveis

da Comarca:

b) as obras cuja conclusão se objetiva constam de

'um prédio anexo à sede do Clube, na Rua João Pinto,
nesta Capital; obedecido o projeto arquitetônico devida-

mente aprovado pela Municipalidade;'
'

c) aceítar-se-ão propostas para a compra do ter-

reno e, ceneomítantemente, a . execução da
.

co�clw';ã()
das obras do referido prédio,' ou, isoladamente,' somente
para a compra do terreno, hão cogitando esta concor­
rência do recebimento de propostas exclusivamente; pa-
ra a conclusão das obras; �

I.
'pessoa� ou firmas idôneas

v.gosta!
.GG ••••••• G ••••••• O •• � •• 0D����O

, ,

, I

d ) poderão concorrer

, !
I

devendo as que queiram propor, com a compra do ter

rena a conclusão das obras do Cl\lbe,. comprovar expe­

riência no ramo, capacidade técnica e financeira;"
e) as propostas deverão .' indicar, no. ca.so da·�f\\;)'a.

anterior, o prazo de conclusão das obras e, as cqni:'!t.
ções de encontro de contas relativo ao custo dás obras
e valor do terreno;

.í ) o prazo para recebimento das propostas findará

no dia 25 do corrente, às 10 horas; as' pr,opostas serão

assinadas, fechadas em

.

sobrecartas opacas, lacradas e

rubricadas oe'w proponente e entregí.les ao Sr. NARBAL

VILELA, Presidente do Ch.lhe, no _..referido dia até ,a re·

ferida hora. na sala do Clube, na 'Rua João �Pinto, n". 42,

a.pós o que, a Comissão encarrega,da procederá. a aber­

tura da;s mesmflS, .com a presença dos interessados, pa·
ra posterior' deliberação;

g) a Comissão rp,�rva·se o direito çle r,ejeitar tôo

das as m'opostas. desde que nenhuma delas convenha
ao interês-se do Clube;

h) o resultado do julgamento será di·vulgado pela
imprensa local, d8ndo,se ao proponente vencedor, se�
h011v"'r. o prazo máximo de cinco dias para ultimar com

o Clube as �o!lc1icões- comerciais resultantes da decisão;
A pr�sidência do Clube ou qmüsquer dos. membros

da Comissão prestarão aos interessados tôdas. as infor­

macões nRce:jiárias relativas ao melhor esclarecimento

das cnn(lji'ões da concorrência, inciusive quanto 'às

::ltuais condições das obras referidas e. do respectivo pro·
Jeto.

.

10:00 -- 12:CO

17:j() - 2!:00 horas:

L<\G:JNA:

4:00 --.6:30 - 1000 12:00 -- 13:00 - 17:00

I <):30 e 21 :()O hora, ..

IMBlTUlJ "..:
..

.

/
6:00 -- 7:UJ -- 10:00 ,- 13:00 17:00 horas:

L\fJRO IV!�JLLER --, OELKT FS �- BRAÇO DO

NOFTE - GRAVATJ\L - Ar:M\Z��M E SÃO

��1/If:.RnNHO:
.

6:00 h.ras. TERÇAS --- QUI��TAS e S.·\B/\I),JS.

Obs.: Os horários sub.inh 'dos não funcionam fI�)S

111 ingos.
Estcçã» Rod iv'á .. ':1 - Fcnc 217,2 36"2

Fkl"anÓp'I�'S _:_ Snn.a Cata.ma

,

I"

Florianópolis, 14 de Outubro de 1968

a Gomiss-ão-:

JOÃO BATISTA nos SANTOS
;)

PRESIDENTE

.

'l.Il'(fi D'Iiil�D!"':'ili11, r���'i.'i! ayl"(lU o,DE.n.hj ",;!Z�!li.!l�.tii.

CIRURGIAO DEi'rnS! A.

fMPLANTE E TRANSPLANTE- DE �)EN'l ES

Dentisterio Operatória
(tratamento I ndo!or) ..

Pr< O_TESF.

E'\CLr'SIVAI\1E�TE

Daç l:'i à' 19 h()ra�
R ja .Ie:·(ln:rn,' Coelho. T.2"i

Edifício Julieta conjunto de .�ahs 203,

p.�J() si tema ue alta

FrXA F f\10VEL

CliiVI HORA MARCADA

LUIZ O§CAR DE. CARVALHO

JOSÉ EUAS

MANFREDO SILVEIRA LEITE

ERICH PASSIG

• J

I
I,

M :A �"''Il!l' lí\ 'fi 'lfW�'a \M�'ir •.U".!·�.ef,N Y...'ll,i.� Vi _L'1lã�i=�.nU

(Dü� T;::;_·I:FONES)
"Seu cri·:ldo. obrigado

Li':d de Telefone Própria Para Florianópolis
- DISTRIBUrçÃO' GRATUITA-

a todos usuarros de telefones)
j)UBUCA:

..:

Todos Telefones por ordem de:
.

NOMES E' SOBRENOMES (em ordem alf1bética)
NÚMEROS (telefones em ordem cresc�nte)
RUAS (endeí�ços) c:as ificado (comércio

indústria e profissionais liber:::is)

\

APARTAMENTO: CAN.Á_SVmIRAS

Co'ostrução Illúde!'na - todos, ap rtamentos de frente

- �om livii1g 1 quarto e espaços, cozinha � à!'ua cum

tangue - box para çarlO. Entrega em prazo 'fixo ·de

a(iordo com o contratu.

VENDE-SE

APARTAMENTO: EDIFTCIO NORMANDIE. SALA

DE JANTAR, E VISITA CONJUGADAS, I QUARTO
COZINHA E Wc. GARAGEM E DEPENDEN_C11\
DE EMPREGADA.
VENDE-SE:

Ótima residência localizaua à rua Crispim Min n.o 94
"A".

,-

Ben0Í'iciamento de Ma�lc'ira," esqu;dria e artefafos

?e ccramica. Distribuidor dos produtos CODEPLAC em.

Fori 'nópc]is e Santa Catarina. ,

'

Lambris o, mais diversos, d;sde o pinho ao

ra: ·Li.

Rua: 'Ce'. Pedro Demoro, 1921 - telefone
Estreito Florianópolis Santa Catarina .

C')m: 3 quartos, copa, sala de visita, banheiro e cozinha.
Bom prêço para venci I.

MAIORES INFORMAÇÕES

BEX M1hRCltS E PATENTES
\.

PEIXOTO frUlMARÁES 8: elA

Advog:H(OS e Agentes Oficiais da Propricllade hldustria

Registr0 de marc,s de comércio e indústria, nó-

mes ccmerciais, titulos de e�·tabelecimentos. tllsígni(,ls,
frazes de propagandas, patentes de invenções, marcas de

exportação etc.

- Filial em FLORL:\NOPOLTS -

Rl1a Tte. STLVEfRA nO 29 :- Sala 8 - Fon� 3912

End. Te1eg. "PATENREX" - Caixa PÜ"tal 97
Matriz: - RIO DE JANEIRO - FIUAIS: � S.t\O
PAULO - CURITIBA - FPOLIS - P. ALEGRE

.<Y

I

I
"
I
,

/I'

E ra Frente

A quinzena da Pinh�'ra Mul�er Filhos Tin­
Ias 'Ipiranga - 20% à visia ou 3 vêzes
� / acréscimo.'

.

Muller & FHhcs
Aducei, 7S3 - 'Fone!�

2425.

Rua
6358

lllIi"1<I11'8' �� '!

�'i : !
. I .j

Dr.
'

Fúlvio
6201 -

r�)
..,_------ iiiiiiiiiiiliiii_->iii_iii,.�iiit-··iii_iii·.•.'::, :r

- ;rr:.f:!�-=-=_)_.�===:===�J ��.,
,_ ) q

rotação /

.I

I
.1

J

jaca-
r'
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Nelson Ro(keffeler quer a alianca
,

' ,

ocidental bem mais forte
o governador Nelson Rockeífeler,

que tem sido apontado como pro­

vável secretário de Estado ou da

Defesa, se o candidato republicano
Richard Nixon fôr eleito pr esidente

da Repúbli"ca: preconizou o estrei­

.tamento das relações dos Estado,",

Unidos com seus aliados .da Europa
Ocidental, como única ton rra de

fazer ftente à' ameaça- potencial que
a União Soviética representa,

"Com tíemasíada frequência
disse Rockefeller - os Estados

Unidos t-êm adotado uma decisão

para somente depois comunicá-la

a seus aliados, nos últimos 8 OLl

10 anos". Acrescentou que a inter­

venção militar soviética na qlecos­
lováqüia e, as "ameaças verbais" de

Moscou contra a Alemanha Ociden­

tal são provas, suficientes de .que

os Estados Unidos devem "manter

»strett» contacto cem séus alia-

dos",

Rockefeller falava

ma de televisão,
num prngra-

a respeito de

)

várias questões atuais de política
exteríur. Comparou a recente ati­

vidade militar soviética à agressão
nazista na' década de 30 e reiterou

a opinião de que a suspensão dos

bombardeios sôbre o Vietnã do

Norte é "um primeiro passo" para
o fim do conflito,

CONTESTAÇÃO
No discurso que proferiu peran­

te a ASsembléia Geral das. Nações
Unidas, o ministro das 'Relações
Exteriores da Grã-Bretanha, M.i­

chael Stewart, repeliu' a doutrina

da "comunidade socialista",
'

com
base na qual a União- Soviética
afirma ter o' .dlreito de enviar tro­

JJflS aos países do 'bloco soviético

nos quais, a seu critérto, os "in te­

rêsses elo soclalismo" estejam.
nmeaçados ,

Stewart manifestou a opinião de

que a intervenção militar soviética

1l:I Checeslnváquia e a explicação
que pnsteríormente foi dada- para

.0, episódio são "totalnÍente opostas

'I Carta das Nações Unidas".
"Falarrdo como socialista e repre­

sentante de um país que pertence
a uma verdadeira comunidade -

disse Stewart - rejeito tanto a

doutrina como a linguagem perver­
tida em que esta se expressa".
O chanceler britânico interpretou ,

a política soviética, como "ucna

afirmação de que a União Soviética

julgará pó; si mesma quais possam
ser os ínterêsses de alguns Estados,
e se considerar conveniente, agirá
militarmente, fora de seu território,

'

em nome .dêsses princípios",
;

E. acresceztou: "Não existe

ameaça contra a Checoslováquia ,�

jamais houve ameaça que não seja
de' seus aliados do Leste",

Quanto ao problema da Alema­

nha, Stewart reiterou "os compro­
missos solenes· contraídos pelo
governo britânico com seus aliados,
para manter a segurança da Repú­
blica Federal Alemã 'e de Berlim
Ocidental" .

Jovem russc diz que tem
vergonha dé sua petrle

�'

"Tenho vergonha de minh:1

lJátria, que está mais uma vez assu-

mindo o vergonhoso papel :.Ie,

"gendarme" da Europa".
Um jovem russo de 30 anos de

idade escreveu- essas palavras em

julho, endereçando-as abertamente

ílO,S jornais checoslovacos, de sua

residência ('TI Alel,san:lrov, situada
60 milhas a nordeste de Moscou.

Uma semana mais tarde êle foi

�r,eso, julg-ado e sentenciado a um

ano de habalhos forçados. Êle já
havia passado seis anos em càl1lpoS
d'e prisioneiros políticos,
A carta de Anatoly T. lVIarchenJw

foi recentemente divulgada II"

Ocidente Os analistas de assuntos

comunistas consideram-na n m

exemplo, eloquente eh oposição

t..,

que se

União
processa no

Soviética à

inferior da

política do

Cremlin de reimpôr o C(, nunismo

ortodoxo na Checoslováquia.
Marchenko' expressa um. ponto

de vista que, a julg'ar pela impi'enS,l
oficial, soviét'ica, não existe.

"A unanimidade dos nossos cida­

dãos está sendo criada artificial­

mente através da Ásia Central; isto

gera algumas formas de 'dissidên­

cia. Os nomes de alguns dêsses

dissidentes 'foram amplamentc di­

vulgados no ano passa,do", diz

Marchen'ko.

o,.
,I

Entre êst,es contam-se os de

Pavel Litvinov, neto de lVIaxim M

Litvinnov, que durante :muito tem­

po foi ministro de Relaeões Exte­

riores d� :Stl.!lin;
,

.

e o de Larissa

Bogoraz-Dànie\, eSjJôsa q.e um ,es­

eri-t�r· sov"iiüic�; .' Yuli M, Daúiel,
atualmente cumprindo pena. de

cinco anos de trabalhos forçados
por haver escritó artigos que foram

julgados anti-soviéticos.
Litvinov e a sra. Daniel fora;n

presos a 26 de agôsto, quando ten­

tavam org'anizar uma demonstr,l­

ção pró-Checóslováquia, na Praça

• 1

Ve1')nelha de Moscou" Anterior­

ment�, haviam tentado levantar

protestos ' contra a prisão de seu

amigo Marehenlw, que fôra !;;enten­
ciado sem qualquer hifonnação ao,

pj.Íblico,
"Nós, seus amig�·s, temos' apenas

.

um meio de ajudá-lo: -a divulgação",
escreVEram eles em volantes dati­

.l�gTafadC?s, que circularam de mão

em mão em Moscou, alcançando
I re!'identes estrangeu'os,

Êsses volantes e a própria c(lrt:l
de protesto de Ma,rch�nko fazem

·parte de uma onda constante de

docUô1entos de protesto' que che­

gam ao Ocidente oriundos da

Uniiío Soviética.
Nãi) mais clandcstinam2nte, como

eram enviados êsses manuscritos
há apenas um ano, ,cartas e peti­
ções são llOje abertamente ende-

,I'C�:\([riS às emhaixadas est.i'ang-ei­
r:lS e às 3;'�'ências noticiosas, as<;i­

n;.das e especificamente destiri�das
a publicacão. a despeito do risco

qlla,e certo df' J1ri550,
A' c:l:'ta :1 e 2 aao palavras de

I','!:[,_l'ch: n�:o foi endereç�da a três

inrl1l'is chcc�s, mas também aos

,;orrais comunistas' da 1I!g.lattlh·cl,'
,h França e da Itália, e à British

8!:oaclca5tin� Corporation. Levava

;1 (bh de 2�� de julho de 1968.:
PRISÃO
A 29 de .in])�o, l'Il1a cópIa tia

carta foi entre�'1!e na Embaixada

(la Checoslováquia em Moscou e

f.,nl'eh.� m"SP10 c1ia lVlarchenlw foi

preso pela polícia secreta sovié-
. ti��

.

Seu ;julgamento, ao' que 'p,,-
rece, teve, lug,àr em meados !le

agôsto.
Pouco se sabe sôbr� o ,passado

de Marchenlw, Seus amigos' o çles­
Cl'cvpm como trabalhàdor, mas não

f'''necificam sua profissão ou tipo'
de trabalho.

Segundo os, panfletos, êle passou
os anos de 1960 a 1966 em campos

para p;risioneiros políticos, de ond�

sn.iu surdo c sofrendo de distúrbifls

intestinais. Em 1967, êle teria

escrito um manuscrito descrevendo

sua estada na prisão e intitulado)

"Meu Testemunho",

Pelo menos duas vêzes antes de

sua prisão, a 29 de julho, Mar­

chenko fôra detido pela polícia de

segnrança soviética e l}flvertido ele

que suas memórias sôbre a priSã0
eram inflamatórias. Segundo fi

pan(leio, êle abandonou sua caS,t

em Al:ksandrov a 27 de julho,
dirig'indo-se a Moscou, onde per­
lRa-lW€.ea'· no apÍlrtl11l'l.ento da sra.

Dalliel até ser preso,
Tf'ndo sido escrita antes da in­

vasão da Checoslováquia a 21 ue

ag'ôsto, a crítica' que MarchenkJ

faz à lJolítica s.oviética .em r{'lação
ao regime liberal de Praga tO�'na­
se ainda' mais convincente.

Êle pergunta por que os líderes

soviéticos estavrrn exercendo pres­
são' "para d�fender a Causa d·)

socialismo" na ChecoslováqUIa
qua!ldo o Cre.mlin permanece pas­
sivo no que se refere ao "terror

san!;uinárip" do �egime comunista

na China,

�ua resp�sta foi que, em primei­
ro rug'ar, a União Soviética' 'não
e<;tâ em ,éondições, de lidar cOm ':t
Ghipa "de 'uma posição de fôrça"­
P, em se;;undo lugar, que "a polí­
tica interna da China fortalece, ao

invés de mirar�', a posição do Par­

lido Comunista na União Soviética,

Pm cnnparação com a Chi'na, o�

líderes (lo Partido . Comunista
soviético são "qua.se liberais", e;;­

creve Marchenl{o' em sua carta·. /

Os líderes soviéticos, escreve êle,
estão "assustados 'porque as oeor­

I'ências n� Checoslováquia pode­
riam 'minar a l'lltorillad � dos

líderps, dessas nações (do Pacto de

Va1'sóvia) e desacreditar os pró­
prios princípios e métodos de

govêrno atualmente dominantes' no

campo socialista",

,
,

Mudanca no PC tcheco causa
11; .,

\
•

rumores de golpe em marcha
Modificações importantes no

aparelho dirig�nte' do l>ar.ticlo Co­

munista da Tcheco-�slováquia po­
derão representar um verdadeiro

g'olpe contra o' Prh'Q_�iro-Secr'etário
Alexander D�lÍcek," Í11['orm tam

fontes chegadas ao Partido,

que os elementos favoráveis a

N[uscou não podniam ser hostili­

zados. Observou-se então que :1

imprensa' tcheca - que os aCUSOll

de "traidores" - silenciou as críti­

cas e111 relação a êstes elementos,

baixador soviético. Vasil BiJrak, há
poucos dias, recusou-se a renunçiar
a seu mandato de deputado na

Assembléia Nacional. Tanto Indra

como Bilak seriam indicados para

funções de importância na reorga­

nização do PC da Eslováquia e na

fusão dos PCs da Boêmia e

Morávia,
I

EspeCialistas franceses. dizem que golpe
mjlitar ja é· tradição na 4merica Latina
Os especialistas franceses em

problemas Iatíno-americanos afíl'­

mam que o golpe militar' que der­

rubou o ex-presidente do Panamá,
Arnulfo Arías, que havia assumido

o poder há apenas" 12 dias, exíden­

cia o caráter d e '''q�lase tradição ri()
g'olpbno da América Latina".

A partir daí, os especialistas
trancsses dizem que começa '3

"triste lista" dos recentes golpes
militares na América Latina.

GUATEMALA - A 31 de março
de 1963, os militares, chefiados pelo
general Enrique Peralta Azurdia,
depõem o presidente Miguet Ydigo­
ras Fuentes, eleitn em 1958,' sob a

acusação de "cornplacêncía para
com os comunistas",

EQUADOR - À 6 de novembro

de 1963, o presidente Carlos Julio

Atosemena é derrubado e assume
o potler rma Junta Militar chefia-

pelo coronel Francisco Caamano

Dcno .

A1tGENTINA - <;> presidente
eleitu Arturo llIia é deposto a 28

de junho d � 1966 per um golpe
militar chefiado pelo ·g'é.ncral Juan

Carlos Onganiu, atual presidente da

Argentina.
PERU -:-' A :�: de 'outubro de 1%8,

os militarr-s depõem o presidente
Fernando Belaunde 'I'erry .

PANAMA - () presidente ArnuÜo
Arias é deposto , veia terceira vez

em sua vila; a 12 de .outubro rle

1968.

BR.".SIL,
Os especialistas', . acham que, a

partir, do suieídió
..
do presidente

Getúlio Vargas, 'em .l!J54,. o Brasil

"Il1.ostrou certa regularídade .
na

transmissão dos poderes constitu­

cionais da R�púl:ílica, Juscelino
Kubitscíwk �ú.l1lprhl ,� seu -peri�do
constítucíonnl de' i956 'a 1961. Jánio

Quadros; seu sucessor. renunciou
(' .,', I

•

.

em 25 de a;r,ústo de 1�61 Após uma

grave crise' nacional, durante a

qual ocupou :a
.

',presidência, -le

acôrdo corn' a Constituiç ão. fi. pre­
si:lente da' C'âmal'�' .dos Deputados,
Rauier! Mazzjli, .. .o vice-j residente
João GouJart assumiu o" poder,
rlentro rlc UP 'SistCJ11a narlamenta­
rista . POli; J. ',tem1)!;) d;pois, um

plebiscito restaurou o sistema pre­

sidencialista, mas 'Goulart
.

foi

deposto, pelas Forças Annadas ,em
::1 de março de 1964" acusado 11e

tavorecer h subversão .
comunista­

Logo, depois, foi eleito p eIo Con­

gresso o marechal,' Humberto ,!p

�lencar �C�stelo "Branc;o, que pas­
'sou o PQder� il Í5" de ÍÍlarço' de 1967,
ao l11arech�1

.

Ai,thur da Costa 'c

Silva, também
.

eleito'l de acôrdo

com a nova Constituição pdo ,Con­

I!resso.

Os especialistas tinham esperan­

ça de que a queda do ex-presidente
peruano, FernandoBelaunde Terry,
no último dia 3 de outubro, encer­

rasse o ciclo de golpes de Estado

na América Latina. Esta esperança
era baseada na possibilidade de

surgjr· uma ação' concreta' por
parte das nações democráticas do

Continente, destinada a "evitar
golpes militares, A ação chegóu a

s,,!r proposta por um ministro
'venezuelano, cujo govêrno tem

t�mado posição radicaíinent'e con­
-tráiia aos golpes.
,Essa esperança, no. entanto, desa­

pareceu poucos dias ,depois, com a

queda do ex-presidente Arnnlfo

.Arias.. Agora, os especiallstas pre­
ferem acreditar que o

'

"golpismo
latino-c. nericano é quase uma tra­

dição:
,
que será rrii.lÍto difícil de

romper" .

,(

FRONDlZI

Na história la tino-arn erícana mais

recente - pouco-mais de dez anos

- os golpes militares começam
com a .deposíção do

,
presi dente

argentino Arturo Frondizi, a 28 de

março de 1962. Frondizi foi o' pri­
meiro presidente argentino eleito

democràticamente, após a longa
ditadm'a peronista e'/ vários g'over­
nos provisórios. Os militares que

o depuser?n1 acusaram Frondizi de

facilitar ,a vitória de candidatos

peronistas.

da pelos comandantes das três

Armas.

HONDURAS - Forçado pelos
militares, o presidente Ritmou
Vileda Morales entrega o poder a

3 de ouh'tbt'o de 1963, 10 dias antes

das 'eleícões .gerais 'marcadas para
o dia 13 daquele mês, A 18 de

marco de '1965, uma Assembléia
Con�tituinte •

elege o coronel

Oswaldo Lopez' Arellano, que
chzfiura o golpe, para um mandato

de q anos

BOLíVIA � O presidente Victor

Paz Estensoro é, deposto a 6 de

agôsto de [964, assumindo o poder
urna Junta Militar integrada pelos
generais René Barrientos (hoie
nresident e ) e Alfredo Ovando
Candia .

REPÚBLICA DOMINICANA.- O

presidente Juan Bosh é derrubado

a 25 de setembro . de 1963 pelos
,!;'cnerais Elias Wessin e \v�SS:I n �

Antônio Irnbert Ban'eras. Boch· et:l

o primeiro presidente eleito livre­

mente desde 1930,' Seu substituto,
Donald Reid Cabral, teve de renun­

ciar a 24 de abril de 1965, quand?
irrcmpeu o movimento rebelde

favorávd a Juan BocIl � chefiaáo
'/

;

/
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Alois Indra, que; sofreu tU:Il

ataque cardiaco no momento das

primeiras conversaçõ es cruciais

entre Praga e Moscou, só retornou

à Capital tcheco-eslovaca várias

semanas após a assinatura do

�acôrdo e desde então tem sido,

frt}rLuent��llcnte visitadQ,,,, velo rEm-

Sinal de evolução da posição dos

dirigentes tchecos foi a publicação
no jornal oficial da Boêmia, o

.

Svoboda, de l}otícias sôbre conta­

tos entre habitantes do Distrito de

Kladno (importante centro indus­

trial a oeste de Prag'a) com as tro­

Ilas QBlJ,jlall tes, �

sVeí�ul�
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Ordem o Liherdade

GUSTAVO NEVES

As declarações prcstad.is
a "O Estado" pelo general
Vieira da Rosa, Secretário
da Segurança Pública, e on­

tem publicadas, são tran­

quilizadoras. Refletindo a

ponderação com que o ilus­

tre titular i:Ia Pasta da S�·

gurança se tem portado
nestes tempos em que se

põem. ii, prova a serenidade

e o eqnítibríu de quem Se

investe de autoridade oí'i­

cial, as palavras do gene­
ral Vieira da Rosa a"·

sumern prestíg-io tanto rnai­

or, quanto não destoam rie

normas que se radicam na

mais Icgrtirna trajiç.ão' II·

hcral du país c no respeito
que merecem dr ,tõüas as

pessoas civicamente cau

cadas 05 principies da Ii­

bcrdatlc, dentro da 01' •.[011'

democrática,

Sauta Catarina é, paru

orgulhu de sua gente, u.au

dus uruuaues da Fed' ru­

ç.w em que os ín fices cdu­

cacionais se el?vam. acillla

da no" .:lal expectativa dus

mais ulimistas observadu·

res. A juventude eatarii1i'�i'

se, em 1'"g1'a, sem abctiea t'

elos legítimos direitos de

reiviml1car justiça ouoc

qülCl' que esta lhe estcj'l
scntio negada, vem dawit.

exemplo lt'� altivez � llOUrc·

za, que não se macula [lO,·
� "j. "'".... .._t.t;S ue excesso, S��Pl

dúvi:la condenáveis e ah;'ls

ai..isqlut:Ul1ellte hleünSCJ' (,i·
ncas à formaçíio sOúal c

moral das suas novas gera·

Ç\J2S. '.ÚH.lOS os qlte hJ.jt,.
UlcUll\)atla
Llil1lCll ta liãu

L� idade da "c

tias cxpcri';ll.
cias vívidas;

'-

nws a incol1tl'ustável re II::
lia de dos IIOVOS temp,,};..,
havemos de convir em ql!f�

-
"-

as re:lçoes comuns aos en·

tusiasmos juvenis s2rão

tanto mais legítimas quan­
ia ddrontam panom:n 1

sueial c rnundial nôvo, eril

que transformações' ve�,ti·

g'illosas se operam tUa a

dia, ante a pcrplexklade vã
dos que, porventu_ra, prt'·
t:nel; , 1 di5SÍlllulá·las, �l"·

g-ando evidência aos fatos.
De sorte que é missão pe·
nosa a dos homens SÔ'Jlc:
cuja Iw!JiliL1ade e firmeza

de atitudes repousa a dc�e..

sa de instituiç<1cs V'merá·
vcis do passado e espeeia·I.'
mente da ordem, fora da

Iqual minca se eon:,;eg'uirá
realizar 'alg;o de estávd "

justo.

Ma{; o genúal Vjeira d:.t

ltusft tem s.abü.lo mantel'

cm clim'.\ ele justiça os

llronuileiamentos da moei·
1(;r.ÚC lIuiver:iitária, clij,,',s
[eÍvimlicaç'Jes, todavia, e�·.

cap,lll1 à alçada r!-( Govêr·
no do ESlado,.'col110 o de·

n10n�jtl'a "" gcncral.izaç�;o
dos 'lwvimentos estudantis

em todo a país.

Aer2dlto' na \ sinccridaje
(los ideais' qucC"stão COIISO·

lidando :l solidariedade da

cias�;e dos estudantes lim·

sileiros, enquanto se co11'
fiLam, com parece ser· o

caso dos PolaCOS ullIversiti·

rios de SaBt� Cat'atina, ii.

expressão de suas convic·

ções lilJenbiS, em nnme das

quais propugnarr em co·

míeios, 11a.cificamcl;tc, I
em.

bora e0111 energia, () 'Ieata·

mento à livre mani�"'.:std·

ç:ão do pens:, nento. Está

ent:,ndiio q�e foge ao àm·
hito legal du conceito d�
Jillcrdade o que atenta con·

tra a propriedade, contra

a vida humana, contra a

ordem social consuhstaneia
da H.a c.onstituição e rilH11·

\
l1wnte eontra o respeito ao

princlll;o da autoridade,
de qu� deriva 'a estabilida·
tle da odem. Mas a juven·
tude catarinense, pelo m",

nGS ante (l qÍ1e apreend!',
lHOS do "Manifesto ao Po·

vo" di�tJ_'i1mir1() 11e]os estu:
('\;\l1t:' S 1.lili versi tár.ios; a,bs·
t: a.ç:io feita, de lllwit,t]IH''_',
jnt(�nc.�i'il's ,�ecund:tdas, nib'
cxl;;'e sen;to o direito dr

dir.fr n qHe pemm ,e o qJ..l4�

que,'. 01':1., o g'�nel'al Vl!:i
J"Ct da Rosa, Secretário da

Seg'urunça Pública, 111111r:1
Continua na 5' ]Jág.

, .�

•

Im ·ao
Não se pode l1l'gar, sob pena de se pecar por OIlÚ­

são, a gravidade do momento, brasileiro atual. De um

lado, grupos de rddicels da extrema-esquerda procuram,
C0l110 sempre, conturbar o panorama da vida. nacional,
com uma 'série de medidas incompatíveis com o reg'me
democrático, De outra parte, outros grupos radicais, êstes

da extrema-direita, também procuram, a todo custo,
derrubar ás instituições dcmocratica� do Pais. Ambos os

. ,

lJ!ocos adotam o terrorismo para alcançar os seus obscu­

ros objetivos, deixando atônitos as autoridades responsá­
veis pelos destinos dCL segurança nacional. Ostensivamen­
te os dois grupos saem às ruas, estabelecendo a desordem
e um clima de terror que intrcnquiliza ainda mais o po­
vo Já preocupado com as d.íiculdades naturais do seu

cutidano,

Chegar-sc;a temer, (um ti que dàriamcnte H:Hl OCOI"­

rendo IHI Pais,' principalmente no Rio c. São Paulo

centros-séde dos focos agita dores -::- que, a continuar
CSSQ situação de instabilidade, dia- vai chegar cm (IUC

.

não haverá mais segurança nem garant'as, deícndcndu­

se cudc in'Jivíduo do maneira que quiser e como puder.
O terrorismo, arma até então quase desconhecida uo

Bresil, empregado raramente, de uns tempos lUfa cá tor­

n .n-sc -rotina c ninguém mais se espanta com as notícias
� ,

'

(t:ádns do que mais um ato de terror f,)i .cemcüdo pelo
rl'dica:i�m() de, esquerda e de direita. Enquanto isso, vi-.
dJ� humanas são sacrificadas, a maioria deias afastadas

('('mpletaJ"i1cnte de qualquer movi,nenro que, por menor

que fô�.sc, jusm;c�ss� (I atentado. E o -pior de tlld:> é que
os teuoristas vêm ngilldo sem que n3da lhes acont('ço: As
aFt1üdadcs p()l:ciois, por maior esf;",rço que façan�, não

conscgu{'m encontrar p:fta pJl'fl localizá-los. Com· isso o

povo a:nda mais se atemoriza e os tenoristas, vendo Hue

"
.

o
,..

.DIO e o,
\

. �
,

A um povo de ÍI�<ble nat}lra!mellte pacjfica c ordei- "�o
ra Cl'JIl;, sempre se nradcriziJu o brasildl'u; a é"po(C'a de

ag1(açõcs e, violêm:.:as "cm implwdn dias amargos c (mi­

ti'i:'ímlorcs. Já· se tonm,'cuii estcriótipo a<i ilustrações de

arruaças e choques. sallgr,cntos entre estudantes e p.oli­
cIú nas pá�i�JS do� {ornais: E todo ê�te ódio e êste de-'
'�amGr 3spergcm um odor bem e,stran110, bem art,ificial.,
t�o irrea�s c�mo se fôssem pro"enientes de outros ares,

lJHH:ul::-d�s SeInllre pelos sClll1m'cntos impuros c!a traição,
da me:;lqu'nhaól e, da h;pocriúl. E' d�fícil acrcdrtàr que

n�fte pais tão viço:so e promissor exist� quem queira, ar­
d�nt' mrnte, instalar'. um caos de. retaliações e violcncia"i.
A .juyentude \ bmsileira caberá conduzir a Nação' cio seu

verdadeiro d'estIllo, de 11Clêvo ll<) cOllcêrto das outras Na-
.

.

I
.,

ções.
N\'uhm'n brasileiro ignora que o cllsinll é dt.ricientc,I

1;'111 tôda, l1"j suas escatas. O problema ém face de sua

complexidade não pcderá ser soluc;ol1;uh a curto prazo.
Ul�t� reroúna universitária foi elaborada c enviado ao

C"ll!!n::sco Nacional, revendo tôda Il supemdá e5trutura

d) t'nsina superior, Jl1rjtl�o 'ma�or (h insatjsfaçã� e da
I"'o'bd'ãa dos ,j:}Ven5. O Govêrno, cônsc;o da gravidade do

rr�hl('Jna, dedicou sua atenção à� m'rjções desenvolvidas
no �el1tf.du d;-rcformu�ar a política educQciônçJl, acoima­

'd'Y de rcttógrada e ultnpas5a;da. ,Essa a ,vit5ria d'os estu-

'dantes, éssa a resposta ,do Gúvêrno. Nada do que excedei"

;, re,ivindkação ürdeira e justa, poderá sign:ficár c'oi1tl"Í·

bu:ção para a solução do impasse. Nào é vitúi'l!l a ar­

moço e o emmqllismo cultuados por uma m�noria estu­

:drmtH (Jue dese'iá nHó 'agitar do ,que estudar, como não

é vitória a vio�ênda policial cultivada COI'lI requintes j'ne­

([nais.

O episódio da prisão. de, mais de mil eshÍdantes que

error
sua açâo poderá ser executado scm maiores perigos, au­

mentam as suas atividades na procura do objetivo que
acabarão alcançando.

Imperioso se torna que o Govêrno encontre um

meio pera acabar de vez com. o terrorismo. Nem que,
para 6nto, seja ncce'ssário l:HlCL ação drástica, indispcn­
sável à trcnquilidade da y!d.a nacional e à sua própria
defesa, Somente eliminando a ação terrorista de qual-

. quer grupo atuante, seja êle de, eS(IUenL! ou de dircitn, o

Govêrno poderá fortalecer e preservar o reg.me democrá­
tico que se dispôs a executar desde os. primeiros momen­

tos em que o Marechal Costa. e Silva essum'u as rédeas
dos destinos brasileiros. A grende maioria (lo povo já
está revoItad:t COI11 a ação livre dos grupos terroristas.
Ela, está a esperar l)lIC o Covêrno encontre, com urgên­
da, uma solução para pôr f;n�. au clima .dc intrcnquili­
dade estabelecido no ra�s pelas fôrças totalitárias.

E' inegável que tudo está 'sendo feito para localizar
os responsáveis pelos atos terroristas <)llC frequcntcmcn­
te se vêm verificando 110 Rio c cm São Paulo. Entrctan­

to, C050 não sé intensifiquem as providências para cn­

,cOlltrá-los, êles ía.a.mentc se cmpliàeão, atingindo ou-

I tros, Estados. Aí então n.nguém mais conseguirá centro­

lá-lcs � o regime estará, seriamente ameaçado: Ó povo
espera, atemorizado, () tlll do ·terrorismo (Iue o Brasil

,
+

até há bem pGUCO só conhe.cia através das llotícilH or;lll1-
das de outros paises. da. Am:\ricjl La.tjna, Ollde' a aç�� do
terrar é há lI1�jto ·a aJlI1a cll1l;regada para' ,dc.rrlJ�Ja,r go-

- /
.

v,êrnns. O mal começQU agora,', a ser utiiizado em nosso
\

.

País. E' preciso cnrtá-Io p�la.:raiz, a frn '(le que sejam
evitadas �U;) consequên::;u,:j im}ll"évisíveis que por certo

mrgh'ão.
. ,

PJ�rtkjHav.am .9_0 ÇOl.lgl"l'SSJ:) da,. qtinfa. \J�E" llQ, Illunicí­
pio pautl-çta de Ibidnir, :.-cn·"oh�<-'.I1d'O "tml1bé�t1·"átl'v,ersitários
ca:arinem;es, poderá fal�r cdod"i: 110 País novas manifes­

tações e�t!ldantis de protest.o, YOHalld,o a tun'ar de tcn­

St)es e. violências o clil�o de desenvolvimento e prosperi­
dade em que o Brasil já se acm;tum3'v� respi,ra�. Em vá­

ria, capitais brasileiras as agitações já se fizeram sentir.
No Reci'f.e,; ei�l Vitóri3; Belo Horizonte, Rio e Brasília
os estudantes promovel�l manlfesta�"ões pú�llicas d,e pro-

. ,.

t�sto contm as prisões de seus colegas., apedrejando re-

par.tiçõcs oficiais, dcstruind·<) vtaturas das polícias esta-'
duais. Nas

_ ruas, uma. deplorável paisagem de destru1ção.
Quando Os jovcns compreenderem quç ª violência ja·
mais se,rá Ulll;] solução para os seus justos reclamos e

par,th'cm .para n' ação racional e construtha, eonfigurarão,
.1I,,,to atitu�e" a,. vonlalÍe inequivoc�l de (IlIe desejam U!lU
Páir:a Ill:]:s lúddQ, mai's llrogressishi, mais justa, sodal­
l�lcnté. Se, fr3 cuntrário, fi�am-se num comportamento
bdigerante e sem sentid'J', orien!:ldõ pOr m;norias sub,·'cr-­
sivas 'que n.\lO �Iesejalll outra coisa senao a destruição �Ia

ordem instituciclil.'<1 e a inst3:ação di) caos e da a'narqnia,
dão m()stras evidentes de que nã-o merecem título de �stu­
dantes, êmulos que �ão da delil1quêncía e do crime. O.',
verdndeiros estúd�ntes, êsscs, estão nas escolas' e nas ·fa.

, '. \

cnldades, abeberando-se do conhecimento que os habni-
tará a .serem úteis à soded:tde e à Pátl':a.

o Govêrll(}, porim, precisa estar a altura de garan­
tir aa seu povo a educação e fnnnn.ção, sem que êste se

habitue,. a, viver os dl:amas que suas deficiências acar­

retam. O clamor 'dus jovens é explicável. A yiolênc'a,
contado, 'IJão deYe ser concebida e, .niuito meno�s, tolera-
da. ,'"

'o aUE OS' OUTROS DIZEM

"JORN/\L DO BRASIL": "Para 1I1p pais cm que
o terrorismo era apenas UI1D h.isL::ria :.te outras terras

accmpanhoda 'com horror, estamo'; avançando d;:;p!"Cssa
demais. A contillllOJ"Ill:S nesse ritmo, em breve scremus

UI1lCl Ilação em panico. ( ... ) Ag: ra csses atos .i ,i se I11,JI­

tip:icam e se agravGm o um ponto que o governo federal

não pode continulr indiferent� ü necessidade de puniçJo
de � eus autores".

"CORREIO DA MANH}\_": "ACQb],' (c'm o ter­

rGri�:J1l�, através' ue uma clção clrasticn, .6 iJ',ji>pcnsavel
00 trabalho 'de toclo o p'ovo. 5' vital pal'u apropria ue­

fe':;'l uo gcvcrnc. E ó, nest\! instalitc, uma dos rcspomn,
bilic'aJes, maiores Jo prcsidente C.:sta e Silva".

"O ESTADO DE S. PAULO": "Não vtmos na rca-

lidade eemo deixar de envolver os dois fatos (assassinio
.do capit�lO e congresso da UNE) na mesrnó atm:::sfera de

profunda desordEm moral que 'vem dOllllnando a nação.
A jUoUicativa iJlVocada pcJos as"assiJl�s do capitão
Challdlcr é precisamentc o mcsm-a p:r quc ·dizcm bater,

�e o, subversivos apanhadcs pcJa poiicia no sitio de Mu­

rundu".

"FOLHA DE S. PAULO": "T,mtos são C's reaLS

prob'emas quo o país tem de enfrentar, tontas as difieul·

dades a relllover, que é profundcl;lcnté lamcntavel que

desp�rci'icemos tempo, cnergia e pre:,cu]JJção ccm um in­

cidente como o que. c:�cu origem ii preten:.Iida cas�ação de

m'lIld'ltos l1a Call1Gra rederal. Tudo indica ter haviJo
erro de calculo nessa iniciativa: o a�'sunto, dc falo, não)

va�e uma crise",

O·'-EST
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Krieger quer que crise morra no Supremo

.\

Há .um desejo generalizado,
no COIlgl;CS' o, de que o ministro­
relator Aliornar Baleeiro não dei­
xe passar do Supremo Tribunal
Federal a presente crise pol itica,
determinando pura' e simplesmen­
te o arquivamento da representa­
ção contra o deputado Mareio
Moreira Alves. 'Essa é também a

esperança .':10' senador Da�jel Krit;­
gero que está pará. reiterar ao. pre­
sidente ela Republico a. opinião
de que· o parlomcntar opa icio­
'í:list'l não pode ser punido, por­
que

.

falou da tribuno da Camata.
roi' o que o senador j;i disse, em

carta .. ao ptcsidcnte, na última

quinta-feira - antes de o gover­
no encaminhar a re.pres�1t3ção
ao STF.

Ao mesmo tempo. porém,
que a. grande maioria, do Con­
'I�Te<;so .alimenta '

esse desejo, al­

gllJ1S p;lrlnmcnt3ro,· .. inclusi�e \ /10

proprió MDB', 'COillsideram, rcalis­
ticâmente. que'. o' ministro AJio­
mar RaJeei(O t"Uvez não· tenha

conclíçõcs. de i,-·mar (:ssa decisão,
pinda aue} como' ex-parlamentar,
esteja disposto a dar' parecer con�
trqrio ;í i(.:assa&ão;, Rejeitando .li­
m hnarmcnfe uma rl!pre�ent'ição
qúe, Se of,i�iin(.).J de.'U)U p�dido dos
três ministros militares, o minis­
tro Alí,cma.r· Bal.eehp :poderia estar
CQi'ocimdo o ST�F numa ..... situação
.dificil. Se bem. 'Ç!ue, pelo seu pas­
�ado de' revoluciona-r,io _.::.. como

assinalou
..

�m '(lepÍltado'':_ seja
ele 'um <los mini·:tros e'ni melh:-res
�ondjcões <fe tomar' uma decisão

des�� °tnatur�za. sem lhe dar, qual·
quer conotpção de desafio aos,
setores 'militares..

.

'O mi�isti-o AIiomar Baleeiro
poderá preferir; co��u.d�Úv tfatisfc­
rír ,q probí�ma á ptopria Camara,
ccm

.

ó pegido �e "liêep:ç,a para a

instauração do pr6,c;.cs'o coutra o
.

�j;. Mareio' Moreira Alves. Se a

�çq�ora _ �o,!lçeqe�s,e.� a lj.ceq,ç-a:', ela-'
ptopria estaria

.

assu111ind'o,. '�Iria
prati'c:a, a responsabilíêlade pe'la

'cassação. O 050' seria ccnsidcra­
do apenas pelo seu engulo politi­
co e 'o STF só teria de referendar
a decisão, Se rejeitasse a licença,
a irritação dos setores militares

que pediram a cassação se volta­
ria contra a Ccmara e não con­

tra .o STF.
Esse seria, argumentam al-

guns parlamentares, a posição
mais camada para o STF. Pelo

menos, aparentemente. Porque, na

ultima hipotese, não se, sabe bem
o que aconteceria. Os setores do"
governo que pedem a cabeça do
H. Mareio Moreira Alves pode­
riam não aceitar uma decisão des:"·
Iavorovel - não obstante o secre­

tario de imprensa do presidente
da Republico afirmar que qu rl-.

quer decisão do Legislativo ou do
Judiciário será 'acatada - c esta­

ria aberta então greve crise, da
qual não estoria livre nem o prc­
prio STF.

Se o, pedido de licença chc-

ga·r á Comam, contudo, é�possível
que feja' concedido. Em condiçõcs
normais, assi,na'avCl e:ltem um "ice
líder éa ARENA, seria rejeitfido,
mas em c:imJ ,je crise será apro­
vado. Varias deputad::s acred.i­
tam' que, se fôr o caso, vale a pe-
na fazer uma concessão para sal-
var a C1mara. Alguns ,ji procu:-

. ,ram até motivos de ordem pes­
soal para conccder a lic",np, se

o

fôr solicitada.
O MDB, por �ua vez. reuniu.

infonna1mente seu Gabinete Exe­

cutivo, mas' "apenas pan 'uma

troco de idéias". Os dirigent�s
cposicionista'> cxain;,naram 'O 'si·

tuação, mas sem 'temar qualquer
: deliberação. Estão aQU'] rcJ:a r,:!ü, : o

-

'desenrolar dos acontecimentos. A
imp{ensa� o presidente da ogre-;
miação, senador Oscar' Passo"",
disse que só tinha razõés 'para
acreditar que o gover,no 'acatari .. _.

,', qualq,uer deGÍsãJ, seja' ,do, ?T�,: ',,;
, 'SI:lJ'€l," ea -Cam.ap'...... ·

"t t:"l"" 1 ..4

I
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ÀÇÕéS. para (I poro

A oriéntação a,ç:lotr,'.ia. pelas
Bolsa, de Valores do Brasil, 'no
sentido de popúlarizar o I!lercado'
de. ações at,ra�és de campanhas
publicitarias, deverá ser seguida
por quase toeles cs paises latino­
'americ111os que se fizeram repre­
sentar na reunii\o do Rio de Ja­
!neiIo. na semana

. passc,'.ia. Os

delegados estrangeiros gostaram
imensamente da expéfiencía bra­

sileira, do material publicitaria
�mpregado e de todo a sistemati­
co patrocinada pelo. dec.rete-.lc i
157. A reunião do

.
Rio deixou

bem c,lara dms posições. a dos
15ol)';as brasileiras, jJedindo maior

participação, popnlar, no negocio
de ações; e ü das bolsàs argentina
e chilenCJ, que não acredit-a111 nes­

m pcJitica para desenvolver suas

entidades e �eús respectivos mer­

caelos. Na Argentina e no Chile,
'aliás, as bolsas se baseiam' em

inversões
. "fortes';, ,tais como

gr8rnd,es bancos, companhia<; de

�egur,o - o que se pode chamar
ele "investidores institucionais".
M as o crésc iinento do, v::lume me­

,dio diai-io de aplicações nas boi·
sas de São Pauló Co do Rio alcOI1-
ça a ca'a de 1 milhão de cruzei­
ros novos e isso' corresponde a

três. vezes m1.is dJ que o volumc

negocia'do há do'is anos atrás. Só
cstç fato �eg,uJ1do os demai, de-

/

Jepldo�; lotillO-americanos, j í bll'i'­
tai-i'a hora ale�trJr o acerto d;l ori­

entação' brasileira.

.

Como comlubtar maIs publico

A tese hi:í,lsileira prevaleceu
nos (debates ·c' anDOU fazendo

p:ute d,03 reccmendaçãcs finais

1/ J- T

do certame. Ncs�as recómcnd;l­
ções está, escritQ� ·u) � ugesJjío para
as empresas darem maior 'nume­

ro de informações a.o publico em

gcrC;11 e aos seU) aciçni�tas, a P,H­
tir de uma metodologia formula-
d 1

'
. b' I 'b)

I"
a pc as propnas o.sas; su· ,

gestão de novos' medidas tributa­
ri1s para estimular aS inversõcs'
em açÕes;' c) 'solicitação para que
as bo'sas mantenham maior COü1-

tato com o public:J através' dos

jornais, ,do radio e a d1 televisão;
di estudo e criação de' um siste­
nn de venda de ações pelo credia­
r.io. Estas :recomendações, se 'acei�
tas, poderão apressar a demo­

cratização do e1pital na Amer,ica
Latino .. '.

hitegmçijo, a Lwor c cuuíra

r'
.'"

A tese da i.ntegração elas
bolsas das' trê, Amei'icas é um

temo Cjue continua despertando
debates até hoje. Na reUl1lao do
Rio, M(/xico'e Estados U

. .t.iidos
lideram duas posições antagonj­
caso O Mcxico acho 'que a '_in te­
?ração das': bolsa, CTll Um mt+cado
dc capitais J11u]tinacicina!' nesta

orca do mundo ,deve cxeluir su�·

lH"riéll:lCntc a participGção .

das
bolsas canadense c nortc·amcri-

. canas. A tese mexicana é' o .

de

que a pL'e'sença dos Estadm Uni·
Idos e Canadá 'representaria me­

L os .uma' integr'Jção e ma is uma

. bsor(�ão Ó1S. bol�as ia tino-amc-
riCill1aS ne:bs bolsa, nortc··al1lcri­
callas. O� Estciclos Unid:s Sllsten­
"I�all1, em sua dcfes", a cpllllao
<,' qLle e'c<l inte�ração niío pode­
r:! �er feito SCEl ti prescuç:J de
me cados mais fortes e sem uma

eslúbilinção geral das moedas
ao wl do Rio Grande,

,I
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Deu rápida circulada 'ChI' nossa cidade, a suave

e elegante sra. da s'oClêdad� de Joinville. Vera Linder,

'"

"A Imprensa Viaja à Blumenau" é .mais uma l das

bem org'anizadas promoções da Agência de
'

, Turismo
/ '

Holzmann.
,',

* '.'

,

Para as
-

mulheres ' qonttos 'i: elegantes; Mai Factor

lança novos produjos nos' tons' c0br�!i l�DJinpsos. ,Em be

líssimos ertojos, �é}':pr,:::�od� ,e,' '�é).�m4ci� ç�toriuénse já
,

se encontram qs �rg�utos, �.w 'f�l:
.

• '

,
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,
.

.
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. �'
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'Já está .de voÜa Ú'SUl:J. vi.3,g�m �p 'Rio iO 'simpático
casal Newton (Ivdi}e� Avila.. .. ,

'
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,No -?aile .Intecnaciona] 4�� �() a:I� P9PGcª'9;a.na p�-Ilace,"o indu trial Ep.g'�ri.ôéirb. �PÜor :fie)t�s- �hrâ I�!adl:inho
.

da linda Debutante, :Lnl�tL�I-t�J�e,1 .úrri.Q',:�a� 'F�pieseiitan�.
.

� "

.. ", , ,:',,<; . ,.<·_1·� . .r"'\... ...�.�,�, ,"-
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tes do Estado de 'Sa6ta 'Catàfii1o,;; '.
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A" pianista" Ç�t.m�gl)·�:/Íb:l,ag0 Fc�nqndes,. na, ta)de
,de' elegilrlcia é ,car,ida�e :te�çait-ei!a Íi� ,Cóuntry ,tJub, ,f�i

. calOrosàmente ap��úídld�, ,.4U�n�D:,aptesehtou f; mújicas
clá�sicas pe s�u Íépertot.ió,�:,', ,::
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Ao sirnpá,tiéo" c:na[::'V(!,t��,é; 'N:ey' f.eh�itá ,os,'hOSSO'll'
, agradec!rnentbs pet��'c��tãd>q�l' b�s c,nvi��'Íla' iíÍtlrna", '

terça-feira. "
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Sáb�do pÍ'6iJin,ó às 20,.h'dtas ,dós sa:l'Óc's',áo Quetêlh'
cia Palace, reê'ebe cbD.victaclOs ,!pirá '�ua l�sta de' ),� anos,
Jan�te Maristela)' fílhá dô' p��üt�do ':c Sra. joãci' Berioli.

I,

Amanhã comedtai:-e,mc3' � c,:;quete'Í -da 'fl!üldação ' da
�', "_ ...

,- ,\' ", l' .

As"ociaçao dos Municípios da ,Região da 'GtalBõé Flúri':"

anÓpolis.
r<' '

� !f' �

,
'

A coinehhida beit��a dá HeréíIia ; Laz 'em recente

reunião no C�u;ltry C1ub; for ass\.Jtit(). He:fcíJia usa�a um

rideillgote em tecido f(anc,es b;rapc'o 'e jóias el�l' pér�làs e

brilhantes.
'

,

•

I . '. �,

Com dcsfiI-e de 'lilO'd_a,s, ��ié). hotití9ri� "Á"Ú' N.ôu�ei� e

apresentação ,das DebtitaÍlt'cs: ,,&,0 �h-9 'fepls :CÍube
.

logo.
mab, n�os .salões. .-cl.?' qú1w �â., ;Ç;ft'!na;, �cbiite�&t.á tarde
de elegancla, e candade.',

"

;, '1
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Nb Muscl,I, ale Al't'e N1:o�<de,rillª" ,de f,ióftitm9P:Olis será!
amanhã às 2�_h�ras" a i,hall�W:d;;a9 di! Úpdslção do con­
sagrado pintor WaLter Wendhàúsc:h.' '\

,

.' ,j �'ri
;; ;�scnte:cn�:i�iflih� ��b di�: Sllq���ç �I ,ri��1�� ;�e au-
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Willi Brandt chega a 23 para fazer
. visita ,oficial de 3 dias ao Brasil

o Ministro' dos Negócios Estran-

I
geiros da Alemanha Ocidental, Sr.

, Willy Brandt, é esperado no Rio no'
I próximo dia 23, para visita oficial

I de três dias ao :B�asil.
'

O Ministro alemão, será recepcío-

I nado, no Rio, pelo Presidente Coso
,

, ta e Silva e pelo Chanceler Maga­
I lhães Pinto e, em Brasília, no dia ;;5,

pelos Presidentes do Supremo 'Tri·

bunal Federal, do Senado e da Ca-

mara.

PROGRAMA

Segundo o programa oficial, di,

vulgado pelo Itamarati, o Ministro'

dos Negóci.os Estrangeiros da Re­

pública Federal da Alemanha, cha­

gará ao Rio no dia 23, às 21h30m.

Quinta.f�ira, tUa 24" às 10h30m,

visitará o 'Ministro Magalhães Pin­

to, no Itamarati. Durante o encon­

tro, serão tratadas questões de a­

juda econômica e intercâmbio cul­

tural, além da posição dos dois paí­
ses face ao tratado de não prolifera­

ção nuclear, considerado falho pela
IfaltlJ, .de dispositivos de segurança

'para os países i}ão nucleares.

As 11h 15m, o Ministro WiHy,
Brandt receberá' o título de doutor '

Honoris Causa da Universidade

Federal do Rio de .Janeiro e às 1211

30m, visitará o Presidente Costa' c

Silva, no Palácio Laranjeiras.
Das 15h .às 17h, o Ministro dos

Negócios Estrangeiros da Repúbli­
ca Federal da Alemanha terá uma

reunião de trabalho no Itamarati,
concedendo em seguida - às 17h

15ni - uma entrevista coletiva à

imprensa, na Associação Brasileira

de Imprensa.
As 18h 30 m, o Mínistro )VilIy

Branndt receberá o circulo dípln­
mático no Copacabana Palace, seno
do "hcmenagcado, às 21h, com um

jantar, oferccido pelo Ministro Mal'

galhães Pinto e Sra., no Itarnarati.

EM BRASILIA
, \

O Sr. Wflly Brandt estará em

Brasília no' dia 2,5, désembarcando
pela manhã e retomando ao Rio à

tarde, a tempo dc participar, a noi

te, de jantar e, recepção .que o Go·

.vêrno brasileiro oferecerá cm sua

homenagem.
Em um Avro especial da Fôrça

Aérea Brasileira, o Ministro ale:
mão desembarcará no aeroporto da

Base Aérea de' Brasília às 10 horas,
sendo recebido por autorkíades

municipais c representantes do Ita­

maratí,
Em seguida, p�rc.orferá a cidade

de automóvel e partibipará de um

alrnôço íntimo organízado pela Em­

baixada da Alemanha'Ocidental.
Realizará visita de cortesia

Congresso Nacional, às 15 horas, sen

do recebido pelo Vice-Presidente Pe­

dro Aleixo e, pelos Srs, Gilberto Ma·

rinho c José Bonifá cio, presidentes
do Senado e da Câmara dos Depu­
tados. Depois, visitará o Supremo
Tribunal Federal, às 15h30m, setr­
do recebido pelo Ministro Luis Ga­

lotti.
Retornará ao Riu às 1jlh30 m,

embarcando no aeroporto da Ba­

sc Aérea.
No último dia de sua visita, O!

Ministr.o dos Negócios Estrangei­
ros. da . República Federal Alem�,
coloeará uma coroa de Ilôres nu

Tímulo do Soldado Desconhecido,
às 10h c àSj 13 hs. participará, de
um almõço íntimo.

4-s 18h30m, do dia 26, o -Embaixa­

dor da República Federal da Ale­

manha, Sr. Von Holleben e �ra.•
oferecem recepção de despedida. I)

embarque de volta está previsto pa­
era as 22h50m, nu Galeão.

Passarinho promete ·enviar ao Congresso
êste· ano a lei da Previdencia Rural
,

.

,

'

salarial, afirmando que "a greve ile· cance.

gal só tem ç.on�üi�ões�de vitória der· ,Dis�e qu� ,no debate quc teve com
,

rubando o Govêrú,o."", as trabalhadores, procurou locali�ar"
Ponderou que não er� justo' .10' as suas reividincações "justas c que,

gar o operârio em greve Úegal, "pois por isso, meréciam apoio. do' Gil'
quem .o lança nel� fica de' fora e" verno, e sepera'r 'as inviáveis e injus
nã,o se queima. A repr,�sália dos pa- tas. Citou como problema 'básicp
trõcs ati�ge é o .operári.o." Disse aI} (dos trabalhad.ores, ,o não forneCi·
Ministro que é c.ontra a violência ,2 ·ment.o' da carteira profissionál. SerÍl"

,.Iolo<;":",,ó'q�de1'm1d'é"é".o p1"oté'stu c a pIes,'''' ela � disse _ . .0 'trabalhador é Ulna'

,são legais dentro qo raz.oável, c não. c.oisa. E,' fundamental que êle a te-

�� uma rebelião pura e simples; nha.

No seu despacho com o Presiden­

te C.ostá e' Silva, quando relatou

pr.ovidências qqe tomou para pôr
fim à greve do Cabo, o Ministro

Jarbas Passarinho informou que prc

tende ela,borar .o Estatuto da' Pre·

vidência Rural, que irá ao Congres·
so ainda êste ano.

Após o encontro, .o Ministro elo·

giou o Arcebispo de Olinda c Reci,

fe, Padre Hélder Câmara, .
cem,

q�em manteve encontro, dizendo,
inclusive, quc recebera mais tarlle

inf.ormações de que êle havia jo·
gad.o tô�a sua.influêncie_ para fazer

cessar a gre,:e. ! '

B:lIlgu rança' a'�toda"� J,ovem: EIl} :ta,r!le 'cje ele­

gância e cari(Jade; f�alizQu'se' .'te�ç�-feir:q Qq6 s,ªHíes 40 'liSantacatari�a.," ç���'�tt�fllb, :,�'��� ::ft,o��,Q�� :��e" çarr,o�
,

sel Boutique, �, qeS{l�t? d� ':Ill()ijá�:,!!I�f 'tet.JÀo :S�l)g1}, quap
do o mais �vej;:,jQ':téêido;)q�ç�y�, ,i mQ�� JO\;�Ul. Lin�'
dos modêl?s pa, .ri1�:i§" y;�ri�p�� �P'�d.;�pn��ens '5sr��cia:�rn��:
te cohfecciona:pos, 'fc;t�h{: exjp:idos p:élps' ,C,fl@!,FIJPSas:, Lú- .

.

cia de Castro ���;,M�tf�,'T,r.t.���' ����V:M.gHa H,el�na
Avila' Silva, J-épC�ll; A�i?,4'� 'T�1.i#�� P�'���}i iJât.):í/-:Cardb� ,

sq, Bea'triz �osta:" Ôúlçiri)i� d.il{mJ ,Qh�f.�m./ lnê!' ", ReTe�
no Silva �o';inlú{ p'(ti�qi�;j':��;;hil' ��Uy� La'ui� Gomes

� ,Ro�eanj; Fett� ,'/\. '�eieséÁf�9�Q ,�:l:9:;�sfi:�ç� :�m ,'�Uit�, .

cfltegoria:;: fpi" t�na: p�t� eJ�&��t� 'bi9�ií}:l,l,�f.ç�rit}�m
'

sou- I:
za Dàmíani.' Â":r@��� d�' C���!lt�ú!l�: �Çli:,d�:,de ..�e.gânéi1 J ' "ATAQUES DO' CLERO

foi em favor da �'�§R:T�"\";€)�',t�ci,õ9r:Ul'p l�nç:íll,ilen.to dê ,I;, "

Carrose.J Boutiqqe, ,s��
:

é*cl��i�J�ade .dás ilQj.al) .rernam­
bucanas, 'lU,e neste niês, �e �Ut,hbro ,f,esteja. ,j;HJ;iY,çrsário.-

-1"', ,'" "I" •

O Ministr.o Jarbas Passarinho

. 'firmou que, como católico, não ida
se queixar "nclt'J. para o sacerdot,e
da minha paróquja'�, mas pomo

membro d.o Govêrno foi aO Pe. Hél·

der se defender d.os ataqlJ.,es que

,

lhe foram dirigidos por element.os
do clero. A reaç.ã,o do Arcebispo, s,e·

g�mdo o l'I'linistro, foi ,dizer que s,:)
os incoerentes não vêem íl rn�lh.oricl,

PIWllLEMA DO CABO

o Sr. Jarbas Passarinho relatou

ar;; providências imedüitas que to­

mou, com o apoio do padre Melo,
"o lideI' de maior influência entre

.os trabalhadorcs da região." e as

'que, pretende temar, de màior ai·,

. Tarso pleitea�al�m;:P�r:i� ;���isteDci8 :[I!

financeira da UNESCO par'a alfabetização
A delegação brasileira qu�' par·

ticipará da rcumao anual da

{lNESCO pleiteará da' entidade amo

P�'. �s,§jstencia �il1anceira: ao Plano

J:'faci,onal de, Alf!j'getizaçã.o, já apro,

vado pelo Congresso NacionaL
,

A inf.ormação é do Minist.ro Tar"
, r'

s,o Dutra, que viajou para l'aris �L

fre�ite da 'dclega'ção d.o Brasil. Nu

Gàleão; afirmóu que .o esfôrço do

Govêrno Costa e Silva pela alfalle·

tização está situado "na fase, de ob,

tenção de recursos, pois os planos
já foram c_oncluidos."

�'

AJUDA EXTERNA

- Além dc t.ol1.os .os esfôrços -

explicou o Ministro da Educacão',
,estão serido estudadas linhas de fi·

nancianento do Banco Mundial à

educação continuacla dç adultos, da atividade. Feito o planejament.o,
podc,'ocoh:er '.o descrédito d.o' pro·
grama pel'!> falta imediata de recur·

sos. Como' niq,guém quer fi�ar sujú
to ao hiato perigoso entre' pÍaneJa.
l;oento C recursos, acaba-se, llã'l

obtendo êstes porque nã.o se ela·

bora' aquêle.

como llfocesso integrativo ,e 'com.
pleti-lmentar da alfabetizaç,ão pro·

'jetadà."Vamos 110S empenhai junto
à UNESCO com o objetivo de for·

talecer o sistema de �rabalho ,fIe
alfabetização pel.os pr.ocessos de e·

ducaçã.o de massa.

O 'Sr. Tarso Dutra. revelou que

o Ministério ,da Educação reestu· 'O Ministro Tarso Dutra manifes·

dará .os projetos des�imldo� a suo tou seu, otimismo quanto ao fato de

:prir de r,ecursos nacionais a cam· que a delegação brasileira' canse·

panha de alfabetização de 23 ini· guirá os recu:.;sos da UNESCO para'
lhões de prasileiros, em ebpatascor

,

o Plano Nacional de Aifabetização:
respondentes a duas faixas etárias, -O Presidente Costa e Silva quer

da' população. isso c nós estamos no firme pro·
- A' alfabetizaçã.o é uma atividu· pósito de cumprir suas ordens.

de muito onerosa e pouc.os, tiveram Com a viagem d.o' Sr. Tarso Du·

a iniciativa de; e1Ifrentá·la. Nada se tra, assumiu .o Ministério da 'Edu.
obt(m de financiament.o ou ajuda cação, cm' caráter interino o chef,e
internacional sem o planejamento do Gabinete, Sr. Favorino Mércio.

Entrc as sugest0es' apresent;,,1as
está a de "que cada delegado le­
ve ,a seu país, como mensagem do

simposi0, a necessidade e a con­

veniencía dó inicio, em carater

nacional, de um progi'oma para a

formação de pesscat qualificado
para exercer funções relativas á

administração escolar, comple'
mentado por serviços permanen­
tes. de assistencia àqueles que se

dedicam a este ramo de adminis­

'tração e que dentro dele queiram
desc\,:lVolver-se".

'

Foi sugerido, também, um ape­
lo á' OEA "para que ela estabele­

ça, com prioridade um prc jeto de

programa de ambito intNameri­

cano, para execução imediata";;
vis3'11do l) aproveitamento do pes­
soal qualificado, á instalação de
um intercambio de idéias, de ex­

periel1cia c de, autocrit,ica entre 03

poises participantes. Isto possibi­
litaria a criação ele condições pa­
ra um trcinhmento constante dos

.. a a�ruinistração _

escolar está n�saleta
que cs,tejam a serviço da admi­

nistração escolar, permitindo, des­
t'l forma, que os professores atua­

lizem, pericdicamente, seus conhe
cimentos.

INDICAÇÃO
BRASILEIRA

.'

"Para .ate,nder á nova ordem

que se avizinha", a ,delegação bro'
rfeira apresentou in<l.icação no

sentido de fôs<e analisada a vali­
dade ou não de uma maior par­
ticipação do estudante na admi­

nistração escolaL
Assinaram, a indicação os prc­

fessores J. Quirino Ribeiro e Car­
ies Corre0 Mascaro, ambos da

F<liQ!ldede de .'silo�ofia da uSP e

E. A. Pithon Pinl , da Universida­
de da Bahia. Justificaram alegan­
do que, "cada vez n'lais, os estu­

dantes exigem a ampliação de
suJ. area de ação, dentro do cqm­

po administrativo {li: Su ...s esco­

las".

,
.�, , , ,'. -�' , .1

Uma das principais conçlusõG:s
,dó Símpos'ió Interamericano de

Administração E colar, qu� se

encerrcu em ,Brasília, e que con'

tau com a participação ele 18 re­

prcsentaintl';s de diversos países,
foi a de que mi America L'1tina"
"em materia de administração e.s­

�olpr, estamQS trabalhmido hoje
COpl ferramentas de ontem, sem

uma previsão para enfrentar o

füttlro" .

O simposio. ccncluiu, ainda, pe­
la necessidade imediata da for­

mação de material humano capaz
de suprir o grande vácuo existen­

te, e pela determinação ,de estu­

dos "para possibilitar intercam­

bios' nos sistenl1s escolares, "me-
, dida�, administrativas de inter­
cambio nesses sistemas, e medi­
dos capazes de acompanhar o

"crescente aparecimento de pro­
blemas educacionais que recla­
nio111 solução urgente".

- _.� I SUGESTÕES

, , � .',

I'
I

'O seu programa hoje
,

,
. ,

CINEMA

ao

�.:,

SÃO JOSEf "àsh{l- i9;4151e �L45 hof�
� , \. To'nY'Francios:a _! 1ac'gueli�e

: n;'<l'''''�'� ',' A:'piAIA :qOS DÊSEJOS',:,
RITZ' "

: ...:,., às 17 (� 19,45 �21,45,thora�
"

Sc�n "Flyn,;,,-=- Évelun 'Ste,wa;t
os 7 PISTOLEIROS

ROXY às 16 e 2q horas .

Jardel Filho - Naura Hayden - Luiz
,

,

Delíino

AS 3 MULHERES DE CASANOVA

-:: às 17 e 20 horas

Jerry Levys
O MENSAGEIRO TRAPALHÃO

-' às 20 horas.

Robert Hossein -:- Lila Kedrova

A MORTE DÉ UM MATADOR

às 20 horas

Andre Morel - E izabeth Sellars

O SARC0FAGO MALDITO

GLORIA

IMPERIO

RAJA'

TELEVISÃO,

PIRATINI - ,às 19,55 horas

ROBERTO CARLOS A' NOITE'
às 22,00 horas

,BONANZA -:- filme

às 23,30 horas
AGNALDO RAYCL SHC)W,

às 20,25 horas

CONSUL HIT, PARADE
às 22,00 horas

O FALCÃO --filme policia:
às 23,30 horas

A HORA DA VERDADE

\

:GAUCHA'

, .

{,I.

GOQtinuação da 4' pá;!, .ceSSOf, '-tanto :,iâ�1 '<urte dos

ma.nifestant�,t; L'omo. da>'
'

parte das aui�rídades, :buj;,l
dever é pr:�erYlJ,'j nã.o ape·
nas e diret�l0' tr,üc alguns
':lUiS fi 1�: ��'L!,q�; os chia·

dãos. ; i' i\ . I,' �

'lhe recusou tal direito, ano

tés o garailtill, éómo "o de"
monstrou O fato de as'�ai
nifestações (',studantis ha·
verem dec.orrido· sem ex·

: : ..

(".

A 'AVIAÇAO' tOflj����4\J., ,

EM GRANDE l:fylPU-L�O
J

I
,

A partir de. 1964\ a'(�viáçfio b,Çlmerçl�1 gan�pu I gràn-
�e ,impulso com;"a �o�ib�lidi�q�: i�' tr,'e�q\Üp,am��lÔ/ ,�t6

.... J. A •• ,.._;, l' �'1 ',:,��'., e/" I �! 1 �

entao uma eXlgencla Ufip6ss1ve:
,'. ';; ".'

A Cruzeiro do Sul também cresceu muito a partir
de 1964.

A era do jato t�:mou conta de suas linhas domésti­

cas (Caravelle c FS-ll) e a'partir de 1966 os seus balan­

ços passaram a acusar superavits signifiCativos,.
O crescimento da emprêsa mereceu uma melhor

distribuição administrativa A ,diretoria foi tôda reestru­
turada para melhor atender essa expansão O Diretor­

Presidente, Dr. Bento Ribeiro Dantas, fêz questão de as­

sumir pes'soalmente ,a rêde amazônica; Não' só por sentir

a importância da Amazônia com::> fator de lliltegração'"
brasileira como também por representar ponto importan�

/' tÍssimo para a s�gurança nacional.

A rêde amazônica, para a Cruzeiro do Sul, é mais

uma oportunidade' de expressar o seu compr.cmisso com

o desenvolvimento brasileiro.

APARTA�ENTO ALUGA-SE

Rué,l Antonieta de Barros, 18.
Tratar eom Dr. Manoel Cordeiro, rua Felipe Schmidfl,
5$. Ed. Florênc io Costa (COMASA) Sala 706 - Fone,
3504.

DR. ,MANOEL CORDEIRO
ADVOGAD'D

Comunica aos seus clientes e amigos a mudança de

seu escritório para a tua Felipe Schmidt, 58,- Ed: Fio­
rêncío Cesta - COMASA - sala 706, FONE 3504.

ElllTAL

A SOCIEDADE CATARINENSE DE MEDICINA

VETERINÁRIA convoca os senhores sôdos, para As­

seinbléi'a Ger<).l Ordinária, que será red,Üzdda no dia 4

de novembr0 próximo, das 10 às 18 horas na séde da

FARESC, pura eleição da DiretorL 1"';',. o biênio 1969/
1970.

Florian6polis, 16 de outubro de 1%8.

A5S.) Jo

-
,
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Gilberto Nahas

De parabéns está o clube dirigido per Nilton José
Gorcez, Seu c,'�, . .'']'1; foi campeão da cidade, B de for- ,

ma brilhc.uc p,.; r
.

.nvioto e fei disciplinado. Teve

espírito de luto e teve reação quando necessitou. Fun­
dado a 622-45, o Cua-ani tem, nêsses 23 ancs de vida;
lutado bastante para sobreviver, e graças à, ação_, de seus

dirigente, L..Pl , "",,;'viJo, com lutos e sacrifícios, so­

brando-lhe a'r', c l J ''"'::''110 para conseguir títulos e

glórias, pois em 1940 f::J: campeão amador da cidade, em

1960 campeão l! h1v::!n1o e em 1966 e 1968 campeão
de profissionas �l ':J':::;,. Espera a decisão do Acesso e

vai competi,', pC1 ando azara em têrrnos- -de disputas
mais elevadas, 'embora muito mais dispendiosas.

Há anos d' :gido PC'!, Garcez, o "Bugre" tem se no-
I

tabilizado pele alto espírito de luta de seus atletas, pela
maneira de como tem sobrejugcdo os impecilhos, pela
união que existe entre todos os seus torcedores e direto­
res, c que tem feito o Guarani continuar na Juta, árdua, é,
verdade, de mentor uma equipe de futebol em nossa ci­
dade.

Meus parar=ns ao fJuorani, seus .diretores, técnico,
atletas e torcedores pela magnífica conquista, e que to­

dos, agora mais .do que nunca _se, unam sob uma só ban­
deira e' trabalhem e ajudem' o clube para subir ainda
mais e possa conquistar mais glórias para as suas côres.

•

AilfíÜ.lr� li�®SeW!i[® ��llilwfT�@líç;ã@"

I
Pôrto Aleurc - O treinador Aimoré Moreira des-

..

�

,
mentiu a convocação dos jogadores Alcindo, Everaldo,
Scala, Sadi c Bráulio para a seleção brasileira que irá
jogar no fim do mês em novembro contra vários adver­
sários, expiiclndo 'não ter ainda penç�do eTn nomes.

- Pol' enql'anto - cJ'sse - estou cuidand;), só
I
do

Corintians, cCll<:'entraEdo csforços pena classificar a equi­
pe no Torneio Gomes Pedrosa. A convocação dJS joga­
!dores d�vei:á r,ri' UÚ:'1 ;-"ll,Ç.,Q. antes do fim do mês e ain­
da não há Ilc11hum 'Home certo.

DALTRO FICA

o treinad--::r do Inte"naeional, Daltro Meneses, a­

'�e�a� ca dC"H'ta CÜ;1t--O c; Corintians, continua ir:mquilo
,� afiem ,ndo :JW Sl"l qt:pe �ür:rla tem chance de akan-,
ç;ar a classificaçE:o.

Uma parte d'l tl rcida ficou revoltada com a àtua­
ção da equipe 110 Ú timo domingo, chegando a exigiF a

demissão ,de téC'·C0. O' presidente do clube, José Zaehia,
"'1�at'!to, cHsss "'ue '[dia pretende faz�r nenhuma a1te-

São PGulD - fEra tornar-se um -astro de tel'evisão
- nova expe�'i[rc;a em sua vida profissional -,- Pelé
foi apresEil1tado dura te um coquetel, aos seus· novos co­

legas 'do Canal 9 - Televisão ExcelsioL
Foi sua primeira visita, como contratado, aos estú­

dios daquela estação, em Vila Guilherme, e seu apareci
menta 110 vídeo como um herói de aventuras será em

novembro. Além de' ator, Pelê -será apresentador de pro­
gramas. Seu contrafo., terá ,dllração de dois anos.

MISSÃO POSSIVEL

Embora seja segredo a forma de, participação do jo­
gador do Santos, se numa novela policial do tip,o "mis­
sa impossível", ou em outro tipo de missão, Pelé já
assinou seu ccntrato com muitas cláusulas .

"

Entre as cláusulas do contrato de Pelé, algumas fo-
ram impostas pela diretoria' do Santos, pois é o time
brasiléiro que mais excursioná ao exterior, sempre com
'a pi'esellça" obrigatól'Ía do atacante.

Sendo assim, a Televi,ão Excelsior terá de conten­
tar-se em tê-lo como astro só quando estiver t8talmente
desobrigado de 'seus con1promissos co� jogador elo San­
tos. Caso esteja el'ClIrsionando, a televisão terá de es­

perá-lo voltar,' poeientemclnte, além elo jogador desobri­
gar-se de compcn'ar c tEmpo em que estiver fera.

-----------,--,.---_.__ ..._._----

O Comandante (10 Guarnição ele ,Florianópolis, con-'
viàa as autor; j, J� .. ( ',' peva em geral para p1rticipar da
missa ,de 30° di�t r't .1 cimento do MARECHAL JOÃq
BATISTA' MAS,"'.''_ ':T1AS DE MORAIS, que será
celebrad'a ;na cOíGdr,:j metropolitana dia 19 �e Outubro
às 0900 horas".

. P'

,.

I

çao· omlHgu na rua. ocalU�
)

I

o Avai prepara-se para os com­

:promissos de domingo e da próxi­
ma quarta-feira, quando, terá pela
.frente Hercílio Luz e Figueirense,
respeetlvamente O "Leão da Ilha",
agora ccrnpleto com o retõrno do
atacante Helinho, ja recuperado da

hepatite que o afastou de nada me­

'nos de cinco jogos do quadro alvi­
anil. Domingo, em Criciuma, Heli­

.

nho reapareceu sem o seu cosfu­
melro jôgo, o que não deixa de
ser natural, tratando-se de "um

jogador em fase de recuperação',

'Mas, não comprometeu e, ao' Iauo
de Rogério .1 e César, que também
reapareceu, espera, já domingo,
mostrar o seu futebol. Aliás,

,

espera-se'. que todos os jogadores
do Avai iniciem domingo a arran­

cada para ai reabilitação que potíe­
rá levá-lo a uma colocação honrosa
ao final do certame. O Avai quase
sempre jogou bem contra o "Leão
do Sul", inclusive no reduto do
grêmio alvirubro, em Tubarão,
como aconteceu no turno da etapa
de classificação. Também, 110· re­
turno, em jôgo que teve por local
o "Adolfo Konder", o quadro me".
tropolitano levou a' melhor, terido
o Hercílio Luz, no turno do, pre-

·
sente certame, conseguido ades­
·forra, ao vencer pela apertada con-

tagem de 2 a 1. Agora, no returno,
bem situado no campeonato, pois
é o vice-líder ao lado do Comer­
ciário 'e Internacional, o Hereílio
Luz precisa do triunfo que poderá
conduzi-lo de nôvo à liderança,
isto no caso de vir seu maior rtval,
o Ferroviário, a ser derrotado na

peleja que, em seus dorníníns, tra­
vará com o Caxias, de Joinville ,

TORNEIO MILTON LIBERATO

Está em 'estudos na F. C, F, a
\

realização de um torneio que terá
a denominação de Milton Walkyrio
Liherato, em homenagem póstuma
ao esportista que f�leceu no ano

passado na presidência do Tribunal
de Justiça Desportiva da entidade
controladora do' futebol càtarl­
nense Ao que se sabe, tomariam
parte na disputa; todos os clubes
da Primeira Divisão. de Profissio­
nais da Capital, cnaís Avai e Fjguéi­
rense, que pertencem a Divisão

Especial do Futebol catarínense.

METROP0L EM· RIO no SUL

Segundo notícias que nos cpe­
garri' de Rio do Sul, o conjunto'
Ioeal do Juventus, um dos dispu­
tantes do torneio eliminatória do

•

Centro-Sul, jogàrá dia 10 de novem­

bro em seu campo, enfrentando o

esquadrão do Metropol, de Críelu­
ma, campeão sul-brasileiro inter­
clubes e próximo adversário do

Botafogo nas finais da Taça Brasil
! de 68.

'

JUVENTUS COM NoVO PRES[­
DENTE E TÉCNICO

Assumíu a Presidência do C, A.

JUVENTUS, de Rio do Sul, G dr.
Heitor Luíz Schê, despcrtista de
renome naquela cidade e que jun­
tamente ',cóin outros denodados
desportistas ezaão tentando fazer
do 'Júventüs .uma nova equipe :rili­
Iíonárla ,. do futebol catarínense, p
t,écflico "Itamar Montresol foi 'dis­
pensaãn; 'assumindo .a direção, do'
plantel o conhecido Ênio Andrade,
ex-jogador e agora técnico. A �iga
de R\o do Sul, através seu Presi­
dente Nilson Gomes M'oreira, tem
dadu todo' o incentivo ao, Juventus
une inclusive já marcou para o

dia 10 de' novembro .uma partida
amistosa contra o E. C, Metrnpol,
,que por certo levará ao Estádio
Municipal arrecadação record, pois

.
todos os j01(OS ali' realizados tem
'batido recordes de bilheteria.

o Ido luz tudo é movimento com
vistas á regata do dia 27
o "sçuller" Edson Altino Pereira

- Edinho - já tem companheiro
para formar no "double". Vai
remar merrr � com Karl Heinz,
apesar dos estilos diferentes\ que
ambos' adota::n, não se sabendo
ainda se o primeiro acompanhad
as remadas do segundo' 0\,1 vice-_
versa, Foi a única' maneira que o

·

técnico ÉrÍcn Espíndola encontrou,
depois de se convencer da desne·
cessidade de unir ChiriJ!hini c 3

campeão catarinense do remador,
de vez que o primeiro vai mesrnó
formar (dupI;:t. cctn Alfredo nu

"dois com patrão na, pl'ôa", Aliás,
Chirighini e Alfredo remam me­

lhor no "dois com" do que Jé.!Ji
,"dois. selu" e, ]1elo que vem ren­

dendo, a guarnição aldista, tere­
mos" seguramente, mn grande

,

duelo entre Aldo 1,uz e Riachuelo,
êste representado uma vez mais

,

pela' dupla campeã das eliminató­
i rias que apontaram os representes
·

nacionais ao último Camp�onato
Sül-Americano de Remo, reaUzado

,

em Callao. Base e h'àn sabem
disso' e, para evitar qualquer sur­

presa desagradável para a torcida
riachuelina e para êles próprios,
preparam-se com bastante afinco,
Voltando a Edinho, podemos dizer
que nã,o cnfrentará Heinz em elimi­
nató:fias que o técnico Espíndola
pretendia realizar. Edinho será

mercno o singlista do Aluo Luz Grace de Mônaco, não. pôde parti-
para a grande batalha do dia 27 cipar das regatas de Henley, então
com o martinelino Carlos Alberto essencialmente· reservadas à' jovem
Dutra de Mello - Liquinho. . 2\,s aristocracia,' porque era plebeu.
demais guarniçôey"ãô"_'-A:ldO Luz AIgli;;�',mese� 'mais 'tarde 'êle se
não têm se descuidado do preparo, "tornou 'campeãó olímpico ê vingou-técnic'o e f.ísico, ,sendo de assil\alar-

r
", �e da 're��s,a" enviillido seu ba�reie

se :os progress�, obtidos ultilEa;, .

'

a��Rei d,a, I��,�,�,(era., IVilrÍ,?v {oi
mente pelo "qllatro s!rm" fôrm�"'_""õ\tQi�í1ã:c'Ô'íYsegdil"'-S1!f tr1'cai!1peã'o �"-:::;.

pelos J!ôvatos Adilson, Hamilton,. olímpico' da ]lis'tória �as regaia{
César e Nequinha e pelo ;'quat'ro - Nàs '-olítras' pi-Qvas,",os

.

anglo-s�xô-
com" constituído por Chirighini,' nicps d,ominàram: ' durante; muito
ToninllO, Alfredo e Piano.

.

tempo, Assim, nos dois' sem
.'

patrão; a Ing'laterra 'Vem na frente
com 'três vitórias contra duas �os
Estados Unidos, ,Em double-scull"
os norte-americanos' arrebataram

,
_ cil!CO' títulos � é' os ingleses dois
En" dois com patrãj), os Estados
Unidos sã�,. também, os melhore ..;
com três vitórias,' contra duas dos
suh�os .e !lle'cúães. Em compensa­
ção', o quatro com patrãó é s�ré­
tudo ,umá especialidade, européia::
a Aleipanl,la ,já conquis�ótl séi�, me­
dalhas 'de outo� seguindo-se os
suiços, italiahQ's e 'os' hortê-ameii-,
canos, cada um. com :duas. 'Mas 'no
oito, a supremacia no�te-�merican�
é 'de nôvo illcontestãvel. Dos 14

; títulos atribuídos oficiai ou oficio­
sa.mente de 1900 a 1964,' os Estados
Unidos conqui�taram iI, � Ingl��
'Ú:rra dois (1908 e 19112) e a Alem:},
nha, que se torna cada vez, mais
temível nas" regatas:, um ,(,1960.) .

O REMO NOS JOGOS OLÍMPICOS
"

Do noticiário sôbre os Jogos
Ofímpicos que se"':desenvolvem. no

'.

México, interessou-nos o' com,cn-·

tário que, da:t'a vênia, passamo� a

transcrever: "Admitido apenas'
como esporte de demonstração �m

1896, a regata foi oficialmente. ;l'ls­
crita no prog-rama olímpico efh

1920,' com 'sete categorias: skiff.
douÍlle-sldff, dois sem pa'trão, dois
com patrão, quatro sem patrão.,
quatro . com patrão e oito co,m (patrão, Considerando cOlmo uma

das grandes atrações das Olimpía-
,das, o skiff deve' esta: 'Promoção
sobretudo a duas fig'uras lendárias
-, John Kelly, cam»eão olimpico
em 1920, e Viatcheslav IvanoV,
três vézes cOl'oad_9, em 1956, 1960,
e 1964. John Kelly, pai da Prince�'a

_ I

'Hão há divergências entre
- .

Paulo Carvalho e· a C.O.O •.

"Meu plano para a seleção brasi­
leira não é intocáViel. Aceitarei de
bom grado tôdas as sugestões, que
visem melhorá-lo para nos devolver
o título de campeões,mundiais de,
futehi'll", declarou ontem o sr,

Paulo Machado de Carvalho,. na
vésllera dos entendimentos que
manterá com o sr. Antônio do
Passo, diretor de Futebol da CBD,
que se éncontra em São Paulo.

Paulo de Carvalho procurou
acentuar que não existem diver­

gências entre He e a CnD; declarou
ter-se sentido, "lisang'eado pelas
deCl\lrações do sr. Antônio do
Passo, no Rio de' Janeiro, apl;ovan­
do seu plano para a constituição
do selecionado que disputará a,
próxima Taça do Mundo, no Mé­
xico, em 1970".

\

.e vice'l1l'esidente da CnD pai'a
assuntos de futeb{)l veio a São
Paulo por motivos p�rtículares e

aproveitou-se de s�la viagem l;ar�

manter nôvo entendimento com,
Paulo de Carvalho.

Logo depois que Paulo de Carva­
lho cÍeixou a sede da Federação
Paulista de Futebol, Antônio do
Passo chegou e conversou com

João Mendonça Falcão, Américo
Egyrlio Pereira e Pedro Fischett,
Segundo fonte oficial,. 'nesta con­

vei'sação foram abo.rdados assun­

tos 'ligados ao desenvolvimento do
torneio "Roberto Gomes Pedrosab.
A reunião de hoje, que tinha seu

horário previsto para às i4 horas,
ainda não ,está ceTta para esta
ilOra, uma vez que Antônio do
Passo tem de resolver outros pro­
blemas e a confirmação do horário
estava, dependendo de conversa

telefônIca que ia manter cOlm Paulo
MaclIado d e Carvalho.

lVlEXICANOS VIA.JAM

.. t

Os integrantes da seleção me­

xicana, que 'enfrentarão os brasi­
leiros nós dias 30 de

_
o'lltubro

(Guanabara) e 3 de' novembro'
(Belo Horizonte), iniciarão hoje a

yiagem que inclui jog'os' em mais,
4 Capitais sul-americanas. Viajam·
os seguintes jogadores: Ignacio
Calderon, Antoni0 Mota, Jesus' d�I
Muro, Gustavo Pena, Gabriel
Nunez, Guillermo Hernandez, José
L,qz GC)nzales, José Vantolra, Mi­
guel Gonzales, Isidoro Diaz, Ernes­
to Cisuerós, Henrique Borja, Javier
Valdivia, Aaron Padilla, José Del­
g'ado e Francisco Jara.

BENÊ GANHA "BÉLFOR
DUARTE"

o ,atleta Benê, do São Paulo, foi
ag'raciado pela CBn ctJm o trofeu
"Belfort Duàrte", llela sua atuação
disciplinar 'nos cairipds· de r;ltebol

últimos 101• anos,

•

o emedorlsmo
dia a dia,

,

ATLETISMO 'ESCOLHE SUA REPRESENTAÇÀ
A nossa, equipe ma culina de otlctisrno. tendo em
o número elevado de participantes, deverá selecio,
se�lS atletas que ganhorão o direito .de represnta­
pitar do 'E�tado, .nos Jogos Abertos de Mafra.
TENTS T';EMn�'INO UM DOS DESFALQUES
dos desfalque; da delegição flcrionopclitana que
Jogos Abertos, será o tênis de campo feh,inino"o
tenista Ane Maria 13eck, por motivos de
derá ausente ao certame e cem ela a nossa
"

ção.
NOSSA MAIOR FORÇA NO
Irdi-cutivelrnente a r\'Ossa maior força, para os Jog
bertos será a equipe de I Tênis de Mesa, que conta
mente cem os títulos" de campeã individual e de d

podendo incusive recuperar o título perdido por e

para Joinville. Tem condições de chegar ao título,
MAFRA COM REPRESENTAÇÃO PARANA
- A c;[doele sede das IX Jogos Abertos de Santa
rina, .estará sendo representada por equipes do Po
segundo a, reportagem conseguiu saber de fontes d
de todo crédito. Mafra, ine! usive, será a única equ
se fazer representar no basquetebol feminino,
que não é praticado em Santa Catarina.

CONSTRUÇÃO DO ESTADIO PROSSEUE
do conversa em que a reportagem participou, a co

Çã8 do giná-io estadual de Mafra, prossegue em ril
celerado apesar das chuvas que castigaram

_

a cidaa,.
do acidente fatal ocorrido com um operário. A
destes acontecimentos, o entusiasmo, com

gos, t� mau conta ela cidade.
HAMILTON VÁI NA DIREÇÃO DA EQUIPE
iLONTSTA ---' Ainda não está ccnfirrnoda a viage
de portista Hamilton Berreta, como treinador da
.seleção ;pe futebol de salão, 'aos 'J0g0S Abertes. O
'ddo árbitro está tentando solucionar os seus proo�
,part'iCuJares para poder atender a solicitação da C
'. \.'.; �- \'. .

,',EQDIPE:BÁSE ESTA �ORMADA - MHit8 e

;nãô', pOG'�nd.b· 'óónià�: çorn
"

a ,.iic�sa força tetal, 0
�o" m<,iis' \!ariadcis motivos, a seleção de futebol, de

CL�·e�'�,Ç]�t�J2l;,.���'n�,r�>em_:_ a:pJfs��:��do bom re'ndi J
nos, C:,oI�.tlvos, devendo ser JlPt;s-ar a,os 'pesares, Llllli
melhores dos: Jog?s. ,Fausto; Biazoto e Neném; Ef., : '

"

Tâmino:

SA.L()NISMq pçmJ;,DEIXAR DE IR AOS JOGO
Terrdo' em vista problema? criados com alguns atlet

'

ftitébol de salão pertenceijtes ao Destacamento de
Aêtea ele Florianópolis a ;nossa equipe salonista eSI

meeçada tambem_ de não seguir para Mafra segunMtt
informou esta manhã o presidente ela CME o que',' I

lamentável.
.

NATAÇÃ� �AMBEM VAI ELIMINAR
:nossa equipe de nat"{ção também não está delin�).;'"
,devido àos ,dias constantes de chuvas que prejudicli.1
ús treinamentos ele nossos atletas .. Nas prórimas t.�·
h:averá a'seleção de valores devend,o seguir 10 elelllllt'.
do sexo masculino e 5 elo feminino.

,',

"

AGRADECiMEIffO E ltUSSA DE 7° D
,

,

A espôsa, ·Cor,ina, filhos Guida, João, Zélia,
e Maria Júr,ia, e demais parentes el'o saudoso

PERY BITTENCOURT

agradecem sensibilizados a todos que os confortaram:
doloroso transe por que passarhm e convidam os P3",­
tes e amigos para assistirem à missa ele 7° dia, que!' I "

rão celebrar sábado, dia 19 '00 corrente, às 6,30 ho
.'

na Catedral Metropolitana. �/ j

i·Por mais êsse ato de religião e 3m izacle, antecipa'
mente agradecem,

17.10
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Beltrão vê Reforma Administrati�a

como instrumento do' progresso
O Ministro do Planejamento, Sr.

Hélio Beltrão, afirmou ao abrir os

trabalhos da Semana da Reforma

Administrativa que "ela . não se

processará }Jum só Govêrno, mas

na sucessão de bons governos, pois
é um instrumento a serviço do de­

senvolvim'ento e tem seu ponto há­

síco na descentralização da auto­

ridade eX,eçutiva".

Na solenidade de instalação' tia

. 5(1 nana da Eeforma Adrninistratí­

va, no Museu de Arte Moderna, esti­

veram presentes quase todos os'

'Ministros de Estado - faltaram os

da Fazenda, Agricultura e Exterior

_ assim corno os governadores N. de

Lima e Peracchi Barcelos autorí­

dades civis e militares e chefes de

departamentos do serviço público,
O Ministro Hélio Beltrão agrarlv­

ceu a presença dos Ministros do

Govêrno Castelo Branco, o que pà­
,
ra êle .signitica "a unidade. da Re­

,

volução."
Coube ao chefe do Escritório ..la

Reforma Administrativa, Sr. Mário

Campelo, discorrer ,sôbre os tra­
balhos que vêm sendo realizados.

Disse que sempre foi pensamento
de todos os govêrnos prcmover a

.

r.efórma, mas todos cometiam o êr-

1'0 de se preocuparem excessiva­

mente com a estrut�ra dos órg'ã.os, ,

motiv.o pelo qual elas se faziam

sempre de forma parcial.
- O Decreto-Lei 200, que estabe: '

leceu a atual reforma administrati­

va, considera pr:l.llordial as causas

.

) dó emperramento burocrático,
com uma concentração de esforç"Os

mes que "sempre lutaram na dura'

batalha da reforma administrativa,
no Brasil." Lembrou os Srs. Luiz

Simões Lopes, idealizador do _ ' .. ':
DASP e criador da Fundação Getú­

lio Vargas, João Carlos Vital, Al�m:
Pedro, 'Plínio Catanhede, Benedito

Silva, Beatriz Vale, Eurico Siqueira,
Vág'ner Estelita Campos, e Nazaré

Teixeira Dias, entre outros.

Esclareceu o.Ministro Hélio Bel­

trão que "desde 15 de março de

1967 roram. baixados 800 atos, entre
decretos e portarias , ministeriais,
promovendo êsse desemperramen­
to burocrático.' Dêsses 800 atos,
�65 eram delegando podêres �eci;
sõeíosaos escalões ínteríores. A re­

f'orma. começou pela delegação rÍe
3 900 atribuições para êsses r�sc'â:
.iões, o que significa, em têrmos de

'1statísÜd, maiores facilidades pa-,
ra 2,5 milhões de processos bu­

:,.'

para um melhor atendimento ao

contribuinte. Precisamos antes de

tudo' empreender a reforma de

mentalidade, e o primeiro passo foi

a delegação de. poderes, pelo Pre­

sidente da República, para os mi­

nistros resolverem assuntos na com

petência de seus ministérios.
Ressaltou ti Sr. Mário Campelo

que com aquele ato presidencial
foram delegadas mais de três mil

competências. Com a criação, em

setembro do. ano passado, do Es­

critório' da Reforma Administrativa

foi efetiv�da a primeira tentativa

de
I
desburocratização ,de serviços.

Fin caria Ministério foi constituida
uma comissão para' promover 'a

, simplificação burocrátíca.:

Como exemplo' dessa simplifica­
ç�o, citou as facilidades que já vêm

sendo feitas no Ministério do 'I'ra-

'balho para o fornecimento de car­

teiras profissionais, que podem ser

obtidas, agora, em qualquer Prefei­

tura de Sãó Paulo, serviço que, ten­

de a se estender' a outros Estados.

O mesmo vem acontecendo com a

aquisição de .material escolar e os

registros de professôras e jornalis­
tas. A luta é contra a inércia, con­

tra a centralização do poder deci­

sório, que abrirá novas perspedi-,
vas - finalizou o Sr. Mário Campe­
Io_

Após as palavras do diretor-geral
do DASP, Sr. Belmiro Siqueira, que
fêz upla rápida �xposição �ôbre .�.
impottânCia da reforma para o de­

senvolvimento do'pais, o MiIiistro
Hélio Beltrão destacou alguns no-

. rocráticos."

Falou ainda o Ministro do Plane­

jamento na criação das inspetorias
de. finanças .em cada Ministério;
dando maior 'autonomia para que'
Iíberem seus recursos. 'I'ambérn
�o Centro de Treinamento. do DAS}>
vem tendo um trabalho intenso;
pois "reforma é gente treinada.". :

Sôbre o funcionalismo público,
disse o Ministro que êste setor PQ�
de ficar tranquilizado, pois a rC­

�orma administrativa e a' favo'r dê: .

le, embora o que se deseja é blo­
quear, de' agora em

.

diante, a ex•.'

pansão do seu número, para no fu­

turo poder ser racionalizada a I!o­
lítica salarial.

'

l "

� .

-----_.�,---------�-..- --_- ._------- --'-'

máquinas e ferragens
·0 Dínamos e motores, jogos. completos
de ferramentas pa'ra mecâniCa,·mq
9uinas operatrizes, bomb�s paro·
agu�, material Eternif,-;r< ..

'

têlefónes
Siemens, elT,l côres·modernas '� �ais,

muito mais

,

00 anos de bem servir·

a organização de uma nova sistema­

tica ·reguladora de preços, que subs­

tituisse a CONEP, Comissão Nacio­

nal de Estimulo a Estabilização de

.Preços, encarregada do estudo e fi- ,

xação dos níveis de. reajuste de pre

ços para cada setor industrial, íns­

tituida pela Portaria 71..
\

J Foram sete. os pontos que nor-

tearam a atuação desse grupo e

que resultaram na elaboração do

regulamento do CIP; criação de

uma entidade responsável para a

fixação e execução de medidas re­

guladoras dos preços, .legislação
suficientemente

.

ampla para asse·

gurar sua continuidade. e permitir
fíexíbíüdade em sau operação, har­

.monização e integração .dos orgãos
e empresas publicas ao novo siste­

ma, elaboração de um sistema de

índices abrangendo cada u� das

setores de atividades econômica,

manutenção do dialogo' sistemati­
co com empresas � .entidades de

classe, capacitação da entidade pa­

ra mobilizar recursos materiais e

tecnicos necessários ao, seu funcío-
.

-namento e estahelecimento do prif­
.cipio de que os preços serão libera­

dos, exceto quando .xpressamente
especificadOS c(\mr. "estrategicos".
ao abastecimento.

, ,

estatistico desse acompanhamento,
por-setor .. industríal.. que' será utili­
zado na avaliação dos níveis de

reajuste dos preços.
Esse acompanhamento será feio

to pelo "mapa roteiro" a 'ser preen­

chid{ pelas empresas setores in­

dustriais no País, para "padroniza­
ção dos diferentes itens que constí­

tuem , a estrutura de custos". Eis

seu esquema: _

1 ::_ Custo industrial: a) custos
diretos (mão-de-obra, materia pri­
ma" materiais e componentes díre-

to�.V'.1..serv!ços de te�ceiros" �ast.os de

fatltlcaçao ); b ) custos' Indiretos
.

'·t
'

, ,j

.�matetia prima, mão-de-obra indi-

p�tos,� etc).
\ 2" .�:. despesas : administrativas,

" ,hnancéiras e comt;rciài�.·
.

'o •

,

3 :::.. 'custo total da produção (cus­
'1'0 industrial mais as despesas).' '.

.

Os" custos" indiretos (mão-de-

;rqF:'; _;. ". " "

'JÇO,MO FUNGION�A .

.

' '_

�
,

.:' :Sob pt�sidencia d�' mínlstre da ":

'Irt'dlÍstti� .

e Co�ÚCio, o CIP 'será
·C6�POS.t� pelos' quatro

; ministros
"já 'Citados além dos, o�tros, que par
tícíparão do ,Cons.eIh� na medidà Obra), por exemplo, que é -a geren-

�m' que'. os assuntos' tratados, se- cia.rdespesas admministrativas . (sa- r

e-Ó:
•

-,
,.

'd"
, '

Iártos., .encárgos traban.listas,' entre.
,J;:tlTI, compreen Idos em+suas areas .

• :dé' éo,mp�tên,.ci�.·Os outros compo- . ,'; outras], -despesas fh�anceiras (eus-.
·

�,e�te�_ dó .çJ� são ,�e,presentant:�'s .

,.

to .de � capital de .emprestímos, cus-.

da Coníederação Nacional da Indús . to de. capital projirío ), ; 'despesas '.

tnia, da. Contederação Nacional 'da r .coenercials (impostos, publícídade) r.

'A
'.

lt d C "f d . -

.

N .são
..
deí'inídns .no mapa- roteiro, pa-.

\ grICU ura,. a
i

011 e eraçao.. .

a-

cional do Comércio, em nome das ra possibilitar um perfeito enqua•.

'.cla!?ses produtoras .e' das Confe�e- ,dt:amento· :'�as respostas, a s'erem,

raçÕes 'Nacionais dos Trlibalhádo-
.. ,fornecidas pelas. empresas ao. Con-

'res na industria, na Agri�ultura e
� selho, o que resqltará em eficient�

no- COQlercio, que se constituirão atuaç.ã,o com reflexos positivos no

'epl.Coln:issão
.

Consultiva do Conse- controle dos preços.

lho.
,

"

O acom.panhamento da' evoluç,ão
'. dos preços no'mercado interno; nos
djferentes estagios t:le. produção;· co­

merciaJjzação e ,:prestação de servi-

\
ços..

-

é a iúnção do. CIP",que terá
como base o "princípio de compa­
tibilidade' entre a e�oluçãó dos pre­
cos e a correspondenté variação .de

.

�ustos, de�tro' da política e�onouil�­
co-finaQceira do governo e aS,.pequ­
liaddades .dos diferentes ·setores

int:lust!:'iàis, s�us_�iveis de rentabjJi­
,dad� e cara.cteristicasl de mercado".

O .CIP autorizará ou não a �Íe'Va-
-

'

ç�o do 'preço de um produto, cQn·

siderandQ a' influ.-ência desse, pro- ,

duto na formação do custo. de Vida,
a. existência de co.nd;ições estrutu:
rais de'mercado que' r�flitam situa·

ç.ões de, monopolio-e a .ocorren�ia
.,de comportamento anormal dQs 'se­

to.res de p·rodução; cap'azes de. per­
tu�bar .a' mec,aniclt- da forml\Ção de

preçbs' nomercado (especulação, por
exemplo), /' .

O. setor de atividade economica'

!lue aumentar se,u preço sem que

haja correspondente aumento liõs'

(lustos, será punido pelo qP com
"providências administrativas, fis­

'çais . e jUdiCiais legalm�nte cabi'V�í.s
e as previstas na Lei Delegada' D.O
4j?6.set.1962, que dizem presl'ão no

àbuso do poder economic.o". Estas.
síip . as' j)i·illcipais. di�posições do ire,
cr:eto it.o ·63.196j26.ago.1968, qqe
cri,O\l'O CIP.

.

'() C1P acompanhará a ev.olução
dos preçós e custos no mercado iii.
terno, através-da documentaçã.o que

• ,as, empresas, entidades . de classe,
firmas, individuais e o setor comer­
ci�í estão. obrigàdos a lhe fornec�r
No CIP .será nlantido

.

um Isistenua

I

Conselho Intermieislerial de Preços
já .funciona desde terça-feira ..

Eficiencia é o pricipal o�jetiv'o
procurado com a execucão. da sis­

temática do CIP. O govê;no pretep-'
" ", .'

.
- ,

de, com essa' inovação, cOl1siderada

.

_

Im cr�dito de confiança aôs empre·

sarios;:' através da liberacão grada-'
I

-,

tiva dós preços, - pôr eril funciona-
mento . um ,orgão isento das" de­

ficiençias' dos anteriores.

O secretário executivo do CIP,
sr. FÚlvio José Pecora, que dirige
tàmbém o·Grupo de Analise de C�s­
tos' do Ministério, da Fazen(Jà,. fa­
lando sobre a;, Portaria 71, que vigo­
l'ava àntes do Decreto,Lei 38" (o�
d9iS sistemas mais ,ecenteS': de

..

contróle de preços) diz que "a Por­

t�ria institucionalizava o nigiitle de

�--:éõmpers--ações para as· empresas
que não elevassem seus preç!)s a-'

lem dos niveis fixados pela União,
o que.' trouxe o inconveUiente de

prejudicar as empresas que ade·

riram a, ela, por não'prever .sanções
.

contra as que fic�ram fora do. si�-
1ema;'.

,

Por outro lado, o Decreto-Lei 38,
"rmbora tenha trazido, a vantagem
de obrigar as empresas a se inseÍl-
'rirem nos itnes por ele impostos,
não teve resultados satisfatório�
�ol'que, ao estabelecer· vantageÍls
na contribuiç$io do i�pôsto de Ren- ..

da, para as empresas que não au­

mentassem seus' preços' além de

30% do indice geral dos preçoc:;,
praticamente instituciomllizou a

eI.eva�ão de preços, uma vez que
.. as empresas,' com base em cálculos
de qual seria essa variação, proce·
dia,.m a uma elevação automática
dos Pt:eços".
Em vist!l di,sso, no inicio de 1968,

o Governo determinou a criacão de
> I

ul!l Grupo de Trabalho que estud(iú

,

um sisiema de trocas e de especia.­
lização da produção, proporcionan­
do melhoria do nivel geral da vi­

da".

ECONOMIA FECHADA

Mais adiante enfatizou o minis­

tro que os "govêrnos conscientes
não podem permitir a existencia;
em suas l'eSl1ectivas jurisdisções,
de verdadeiros quistos de econó­
mia fechadá". Do contrário" acres;

centou, "tais nucleos subsistirão
em condições precárias, de uma

forma pseudo-auto-suficiente, des­

vinculada de mercados ou de fon­

tes de abastecimento, circuscritos

á estagnação ou condenados' a de­

saparecer por asfixia economica".

CAUSA ÚlFLACIONARIA

Como motivo principal da infla·

ção que corroeu o País na última

década, situou o ministro a ausen­

cia de uma política de transportes
de acôrdo com --os' fatores determi.­
nantes dos sistemas de interligação

, O QUE DIZ A INDUSTRIA

(
Desde terça-feira pelo menos

.quatro. ministros (o da Fazenda,.
da Indústria e Comércio, da Agri­
cultura e do Planejamento) esta­

rão atentos aos preços dos produ­
tos industriais no Pais, pondo em

execução 'a nova sistematica regu-
ladora de preços no mercado h,l-.,
terno.

É, o. CIP, Conselho Interminíste-,

rial de Preços, que começa a vigu­
'rar, �ncarregaiIo da "atribuição de

· fixar e fazer' executar as medidas

'destinadas à implementação da sis­
tematíca reguladora de preços, ob­

servando a orientação geral da po­

iitica' econômica. do Govêrno Fede-

A entrada em vig'or do CIP sig­
nificará a ,extinção da CONEP,
verdadeiro "bicho papão" d� Indús­

tria, presa às decisões desse or­

gão (que teve sua ação prejudicada
por diversos fatores, que resulta­

ram
. e� morosidade de decisqes),

embora não implique na extinç?io
dos' autros orgãos de controle de

preços, Sunab e '.Cade, por· exem­

plo. Nos primeitos meses de fun­

fionamento do CIP será- mantida a

m�sma sistematica da CONEP,'(ob­
tenção previa de autorização para !'lo

�ndústria: aum'entar ou reajustar os

preços de seus produtos).

,

Será itItroduzidà, porétit, uma li­

beràção gradativa do controle -dos

'Preços dos- produtos, dentro da
. "liberdade vigiada" como foi ca-

racterizada pelo secretario-execu­

tivo, sr. Flávio .José Pecora.

,
,

Representantes da industria já
fizeram sentir, diversas vezes; sua

. posição otimista em relação à nova

sistematica que '''manterá contato
direto com os sidicatos da indus­

tria, podendo miesmo ser autoriza­

das 'Variações automaticas". Além

disso. a CONEP não tinha "poder
de fiscalização sobre os preços, que
será 'Possivel ao CIP 'composta por

-1 ministros",. facilitando o controle

também sobre preços de produtos
de empresas administradas pela U­

nião. Além disso, como lembra o

vice-presidente da FIESP, sr. Ser­

gio Ugolini" o proprio governo pre­

parará listas ·de produtos que jul-
'

gar devam _ter seus preços Ub�ra­
dos, isto é apenas os que, não faro­

reçam especulação no mercado, a­

través da. sm1egação_e do escassea­

mentó do produto.

Ministro -dos Iransportes defende
uma politica m,is agressiva

\
"

Nenhum pOvO é realmente dono

de todo o seu territorio, se não e3-­

tiver em condições de se fazer pre­

sente, através de seu govêrno, ;l

qualquer mómento, para qualquer
"

fim, em qualquer ponto da área

geografica que lhe é atribuida". Foi

o que disse o ministro Mário An­

dreazza, dos Transportes, aos alu­

nos do Curso de Comando e Estado
Maior da Armada, em coni'erência

que pronunciou na Escola de Guer-
•

ra Naval
,

O miIiistro Andreazza fez uma

no Brasil, o que o conduziu a uma

situação de acentuado desequilibrio
economico-financeiro, acompanhada
da desorganização geral dos servi­

ços encarregados de suas execu·

ções, com efeitos negativos sobre a

economia.

"Os elcvados volumes de recur·

sos que foram empregados em ins­

trumentos" - frisou o ministro -

"e também para a cobertura de de­

ficits operacionais nos diversos se­

tores de transportes, sem a adp.­

quada tributa.ção que lhe cobris­

sem os gastos, obrigaram os Góver­
nos da época a emitir magicamente,
acelerando, dessa forma, o forte

processo inflacionario".
-

PROGRAMA DE kÇÁO

Concluindo a conferência o mi­

nistro Mário Andeazza anunciou (l

programa em execução' na pasta
que dirige, fazendo nn resumo das

tarefas impostas peh política na·

cional dos transportes, visando a

......Ul' ao· País 1I111a nova estrutura
nesse setor básico.

sintese dos pontos principais da a,­

tual politica nacional de transpor·
tes, anunciando que "a ,eficácia ado

ministrativa de um govêrno é fun­

ção das vias de transportes com

que elé poderá contar" e que outro

não é ó pensamento do marech,'1-

Coshi e Silva,'quand�itou para o'
Ministério dos Transportes uma,po
litica agressiva que vise, antes de

tudo, á l�var pelas vias de comuni­

cações entre todos os pontos do

País, "o vinculo concreto dos trans·

portes, unico capaz d.e estabelecer

o deset1volvimento e possibilitar
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_'., Falando a o. �STADO na tar-
'

.._: ele de- ontem, 'a ...respeito das elci-

Prosseguem '.'i.'·OS 'Curso soA.h·,r·'e'
.

çoes '�llJÍ1icipais, :0' deputado Cel-
'; ; se Costa enolteceu o comporta-

. menta politico. que vem se;r,.�o
pôsto em, prática pelas facções

COmemoroa'ço-es' urba.nl·sl'o··le:m·' " ,.' partidárias' integrantes da 'Alion-

II -ça Renovadcrc Nacional,' decla-
rando que em, "ccnsequência o

C'abrall·nas
.

IDnl'CI·O hOJ-e'
�,.partido governista.. deverá eleger
"
mais de dois terços dos' camdida-

tos a prefeito no pleito de 15 de
novembro.

Realizou-se ontem, às 9 hs ao Engenheiros e arquitetos. . de\.� A despeito das eleições dêste

no audítõrío da Faculdade de Fl- Ftoríanõpqlís comparecerão ,h�je, ano atingirem, pràticamente
'

cpe-
tosoría, a abertura das "Comemo- às 20 horas, no auditório da Pa- nas municípios de reduzida con-

rações Cabralinas", com uma pa- culdadc de Ciências Econômié.'ls· centração eleitoral,' afirmou o

lestra proferida, pelo Professor a ü n de participarem do curso Secretário e Iíder 'da ARENA

Walter Gomes sôbre a "Época de sôbre problemas 'de .urbanísmo, que "o .pleito está' sendo encarado

Cabral"., �oje, prosseguem 'as promovido pelo Departamento de pelo partido cerno decisivo para
comemoraçocs, com palestra a Cultura da Universidadc Federal,

"

testar o comportamento do deito-

cargo do universitário Sílvio Para ministrar o curso, foram rodo", embora acredite que·' a

liuerten _ terceiranista de His- convidados OS Professôres Nestor '., consolidação, partidário "ficará
tória _ que falará sôbre' "ÉPD- Goulart, Juarez Brandão Lopes, evidenciado a partir das eleições
cas de Portugal Econômico _. O J. B. Vilannva Artigas,' Eduardo do 'próximo ano". Para o pleito
Império dô Açhcar"," t�mb'ém 'no Kneese de Melo. e Pedro' Paulo de 15 de novembro, que mobiliza-

auditório da Faculdade de Piloso- Saraiva, Além do, Departamento rá 271.000 eleitores catarinenses,
�ia. O encerramento das ·'�C&me-. de '-CuItUrra da UFSC,: partieipam., .;.eín 112 municípios, a ARENA
mórações -Cabralinas", está .mar- da promoçã9 o Conselho dc'.:En:.;, ·,'i·.:,m'ovimentou cêrcc de 450, 'nomes
pado para' amanhã, em solenida- genharia, Arquitetura e,Urbanls, � '�'�é'bm';·' candidatos a: prefeitO'," vice-
de' que contará com a presença mo da Prefeitura, Faculdade de

,.. " preféifo e
.

vereador. Por coinci-
nesta Capital do Cônsul de Portu- Arquitetura e Urbanismo da 'USP dência, segundo revelou 9 parla-
glll em 'Pôrto '. Alegre, se. João e Instituto dos Arquitetos do menta r, o número de candidatos

��-'f�"i Proença, Brasil. oriundos do antigo PSD é equi-
,.", valente ao. número de candidates

Mi
;�; ..

' \ ,!
' m .,

'-

f 'I
'

r;�ovenientes da cx-UDN, "numa ,

fll!��Qc.JJlnaIS usam
.
a sas ;í�fi�t��;�i!�!� Q����o;E��

II partido do Govêrno".

,..�.o.'� "I'\r.,'!lS\·:il"· ';da' .. .. ·E·x",.e'rc.I··lo· ta'��i;n:O�ã� '�����:��a��:â�C;�:
II 1I1� l-UI sições politicas dentro do pcrtido-

1 permitiu
.

o enteindiniento 'neces-.
,

"'0'
.......,. � :._'''' : .� . .....; �'-;"�:---'�'''':�'''' :-'.:.-.?,-�....."�...,,....... "sápo.,.···..:--entL· q§ .suas cór.rentes ,d_c,.\ .",Té _

<. Serviço' de Relaçqcs " do p_.o.rtaric:j.o· uma carteira c;Iue o.' idcn- opmlao, garantmdo maIS uma �éz" ",.... �-

14° Batalhão' de Caçadorcs enviou t t

pa tarde. de ontem a O ,Estado no-
�flC.ava como a�e? e cspec...al

.

e
o fortalecÍl1;lento 'da agremiação

;"a qual era Sohci.tado o(��:lP'?"� ,

. ,;;__ ll1aloritãria. Ressaltou que as'

�:d��am��=:nv:�:7;!: para ativi· " da� �utorida'des e conced_cndó ·per;·i�;��}j�Ô�&.w�Qes' l11Lll1icipais, por fôrça
,

por margi· missa.o para o porte" d.e ,arma.. O:t,("}�'�..b':�,fJlsPásitivo legal, foram presi-
na:is que se intitulam Agentes do 4' d 1 t

- t
- J� ....

re�en o e emen o e ex-convlC o, .

didas pelos ju,izes eleitorais ou
1

Serviço Secréto da 5" r'RM' na área t·'
.

,

.

sen enClado pela Justiça Mjliiar seus �represe:ntantes, "o. que con-

sob a jurisdição dcsta Região Mi.,
litar.

pelo uso indevido dc uniforcnc do trjbuiu não só para dar mais pres-
Exército. tígio, às convenções f'artidárias"

� ..,.. Em face da irregularida4e mas também para convalidar e.

cometida: por Aylton Pereira
.

da autenticar' tôdas as suas decisões

Silva, o Comando da 5' RM e 5'. soberanas", Ressalt:::u o sigúifica-'
DI determinou a abertura de,' mÍl do desfa inovação dizen.do que
IPM,

. o. �ual se acha em fase' de, "nós da ARENA a, recebemos

conclusão, scndo apurado que a como úma eficiente colaboraçãó
ilita_ càrteira de agent.c sccreto' do Govêrno e da Justiça Eleitoral
havia sido confeccionada' em uma para o aprimoramento do preces-
tipografia. de Londrina e que vá· so eleitoral e para a própria se�
rios exemplarcs da 'meflna foram gurança partidáriv, Do ponto de

distribuidos, em particular, a con- vista çio partido, acrescyntou qúe
tr,abandistas c marginais. 'a.. participação da autoridadc elCÍ'-

foral "foi muito vMiosa, inclusive
evitan.10 que ccorressem' dese'n­
tendimentos durante o proces­
samento elÇls convenções; quando
os ânimos. geralmente f'iéarn açir�

- rados".
No momento, confotme in­

formou � parlamentar, a ARENA

está aguardando o transcurso do

prazo para impugnação de. can­

.didatos, não. se registrando ainda
menhum caso de impugnação em

'qualquer .dos municípios em que
o partido lançc:u candidatos, I

.

Enquanto isso, a Secretaria do

',Diretório Regional está e'labóran­
,do, ,pela primeira vêz, um ' mapa
geral a respeito da's candidaturas'

'. 'arenistas, "conte,ndo" os 'n'omes dos'
'canC!_ioatos com as respectivas

. .origens politicas; ,permitindo as-

sim. uma visão ampla a reSpeito
,da situação .d<;> ,partido . pàra o

pleito dêste aDa.
."

1.•• "

Diz a nota:
- O Comando da 5" Regiijo

Militar e 5' Divisão de Infant�ria
comunica que indivíduos ' ines·!'"

crobulosos, visando dar cobertu-'.
ta' às suas' atividades ilícitas, vêm
se_ intitulando agcntcs do Serviço
Secreto da 5" RM. \

_ Em meados de setembro,
prossegue o comunicado, foi pre­
so pela Polícia de Guarapuava o

marginal Aylton Percira da Silva,
,

"ProtEgidos"
comemoram
seus·20 anos

.

. ,

Marinha já
tem inscrição

,

para.concurso
Em comunicado distribuido

A Escola de Samba "Os Pro·

tcgidos da Princesa" comemora

no proxlmo ,,,sábado, o' seu 20'

anive;rsál'io de fundação: cstando

11l;og�aIT.\ada uma série de come­

morações rIU alusã.o à data. Co·

mo parte dos festejos, ,"Os Prote­

gidos da Prin'cesa" realizarão uma "

"soirée" na' Sociedade dos Atira­

dorcs de Florianópolis, durante a

qual será reali�ada a solenidade

de batismo d9 estandarte ,da Es·

cola

ontem à Imprensa, a Capitania
dos Portos �do Estado de Santa

Catarimi. tO'rna público que já se
encontram' 'abértas' para todos os

intere:,:sados, até "0 próximo dia

14 de novrmbro, as inscrições pa·

'r� cxames c:j.e admissão aos cm"

sos fundamentais de náutica, má·

quinas, câmara e radio·telegrafis­
ta da Escola de Marinha Mercan··

te do Rio de Janeiro.

Secção de britagclll da Pedreira Biguaçu, inaugura­
da 'domingo passado, no município vizinho. Extrai­

da no mesmo terreno ündc estão as, máquinas bri­

tadeiras, a pedra beneficiada é lavada e levada di­

yetarnente aI).meio, de transporte ,e encaminhada,
u� lontc para o co�sJllllidp:r, r,-;Juzindo considerà­

\'cfincllte I) prêço do produt(). Ségundó' de4=larações
00 iHdu�trjal Nelson da Sil'V:a, Mello, em doze, me­
G\:� ,:;ua totalmente· consuni.dá li reserva de pedra

\:.b:� ..IlU,lis instalaçõ/es d� Pedreira Biguaçu�'

!.

V.,inle anos d�poís
.

Jornalistas.
da Capital vã,'
a Dlumenau

Nrrna promoção da Prcfeitu.
ra Municipal do Blumenau .c da
cmprêsa "Turismo Holzmans
Ltda", jornalistas da Capital' via.
,iarão hoJe à 'cidade 'de BIUln�
nau, "Com partida '�:narcada para
às 8 horas. Logo após chegarem
em, Blumenau, os jornalistas vi,

s\tarã� o pavilhão db exposições
da FAMOSC, onde serão recep­
cionados pelos representantes da
Comissão Organizadora de Exp�,
sições de Blumenau que, ao meín

dia, oferecerá um :!:, nõço aos vi.
sitantes.

A�. 'l4 horas. o programa esta,
belece uma visita ao Môrro do

Aipim, onde está sendo constnâ
do _ já em fase de acabarnena
- um restaurante típico alemãd,
Em seguida. os, jornalistas visita,
rão. a Prefeitura Municipal df

Blumenau, tendo" oportunidade dI
avistarem-se com o Prefeito Cal·
los Curt Zadrozny, que concede
rá urna cntrevi�ta coletiva �L Íl�

prensa da Capital. i .

,Depois da recepção na

feitul':-�, os visitantes conhecerão

as instalações fabris da Fábrica
de Artefatos Textis A-r-tex S.A,
f 'cuJas dependências sCl'ão percm·

'-.•

';ridas- ccrn o acofupanhamento
dos diretores daquêla emprêsa,

f

,

Encerrada e�ta. visi�a" os .jOI·
mHistas '_I i-égre's,sa:rão:. a, Florianó·

I
� ,II' l ',. . ,�', "'-

polis:' Oi ESTADO e�tárátÍ'epresén.
tando no acontecimento por seu

Gerente, Sr. Doming'os' Fernamh\s
de Aquino.

�

,Walter Wendhausen inaugura com
arte nova sede do Mamf

.
, .sua

�O .Muscu tl-e Al'te l\'[oderna. de .".'-' rianopolis. e il1iciou�sc na infâll-

Florianópolis, que inaug'ura' {',ua.· da .·lutando com D11 -coelho que

nhã, às 20 horas, sua "nova séde, ," 'não queria sujeitar,se a seus lá-

?t ,hvelJida Rio B'ranco, 160, �col1�;i.. ,', pis de. ·:côres. Na adolescência ca­

dou' . o artista. plástico'. "Valter .,., ..... ,
ricaturil as namoradas e a �da

Wendhausen para' 'scr (j priineiJ;o" "militat. "obrig;o a deseIiliar mu-

a expor ..em suas' galerfas. Depois, '

.

,rais' co·m_ motivos de quartel. Com

de 2o';"á"�ós',ioi'1ge:; d•• ierra êle, :"\'01· "<t eclosão', da t;Jerra, alista-se co-

tou para �ostrar' sua �;te; �p��' " ;'. :IRO voluntário c segue para a Itá­

haver conquistado os grandes cen::"; .

'

..Ua, s'eÍ'vil:i"ªó na FEB. Suas cartas

tros artísticos do. Pais. Tantos do "froni" vem i1uminadas'r com
anos depois de:· sua partida, en- as paisagens descobertas.' Ao l'e·

controu 'um'a 'Florianóp'oÜs' bém '. gl'essar g·anha úm rótulo da po·

diferente ,!laquelá �.. ;:pàcilta:.;. e 'bu-",'., ':
' "

pulal?;ão: çlesenhista. "Nessa époc.t­
cólica" de � 1949, transforma'da nu· : cri�·�e, 'em Florianópolis o Circu-

ma cidadé' dinâm�ca c muito p.a,� ',." 'I
10<" EJié Arte" Moderna

I

a quc Valter

recida com, um ..celitro', cõsmo�o., ", s,y-'filia ��a qualidádé' de cCI�arista
lita.

I ':;,....,' .•• /.: .. :.: '. .,; ." "'[i'àra' '.diversas peças teat�ais. Pe.

. ,,':Parcce .: que í}J�v.'Cl1t�dc"·; ': .. Ia :'s:t:.}': :montagcm de vanguarda
i,nvaijiu \' F]orianól�olis.

� ,�",
ui Chl' '':1'"

.

atraiu a atcllcão de Pascoal Car�
•
",

r '� • .� !::,,,
"

•

, � "I i '
,
,.'

..

em ,nada . difere 5GJ?:': pl'açã!J ''','' I los» Magno quc o levou para o

c m�s iniciativas ó..t·�·'_· ,r'mod,),',,- -:, .
Rio 'cm 1949. Lá, matriculou-se no'

de.·se',vlstil'::da._jH.��t
.y

�io:ü,:···'.:··,Serviç.ó 'N-acional de Teatro onde

c d�;:São Paulo':' ",.'.," ;,.:'.
,,.

j:./,..
·\

.. .'cstudà· dois, anos e entr'a em! clJn·

'.,'
.

. ,.

l' �,: ... ',{;, t�t_o �'ri;n Santa Rosa, fl'equcntan·
;., � ;',' '!�O SC1;l.;:a:t.elier, Foi mais um auto-

.

,i· "didaç,(;'. rlprém. Entrega-se ,então.

,'. '"lbando'üa.J1d"(j" a fase dos cenários,
..

� um longo período de experiên­
cias no campo do desenho e (1:\
l)inltll'a: retratos, figura humana,

.

'tíi.x'ismo, colegens d.e papel e ma·

,'dcii'a fina. Os materiais que (1'11·

)jrega são os mais variados: lá·
. pis, nanquim, guache, tinta de .im.

.

,':'. 'pássão. Jal11a.i� o óleo, pois! és·
, te, não se' animava a enfre tá·lo.

tes modernas. Minha preoeupação
é criar" apresentàndo um proble··
ma resolvido e não só pela me·

tade". /
.
Wendhausen n3!:;ceu' cm 'FIo·

Mais tarde 'vence esta fas11 am·

plia a dimensão de suas telas.

cmprega o ólyo, enconÜ"au\' o no:
vos clemcl1to's para a, cons eução
do efeJto pláslico .d�seja ;' Sur·

gem então os rclêvo de confio

guração caótica: uma simples mo·

la; l:ma fechadura ou U111 com·

!

putadol; elétrico servcm para

prcsentar a _visualizacão das cio

dades e das paisagens destruid�S
pela .guen:a.
\ _'/ "Tenh� particular, atraç�tl
pelo que está" gasto, destruído

por casarõelj em ruína I rodas

enferrujadas, 'pregos, latões, 'adi
de bicicletas; talvez num.a dec;,w
rência do impacto que a

me C?U;;ou".

A utilização dc todos

clementos na �oncepção' de SU�I
obras fêz com que o �ritico Ja�
me Maurício .0, cognominasse "O

RcpÓ1"ter da Suc�ta". Valter aella

que o certo seria "O RomâI'HicO

da Sucata". O ãbstracionismo ,...

preocupação' com forma le. côr�
� foi uma de suas rases.' Manab�
l'Habe é para êlc a maior exprc§'
são dêssc tipo de pintura.

�

..
_ "Se, pudesse

.

teria

bheia de Ma�àbu Mabe".

Valter Wendhausen já cxpôÍ
no Ri@ umas três vfies' _ scrll'.

,
'

�re lindividualmentc, poip não

gosta dc participar das coletivaS
�. sendo que a estréia foi c�l
1964, 11<", Galcria 'Vila Rica é\11
Copacabaoa, ,quando suas obràs
vinham lllilrcadas por

cupação "puramente pI'ástica c

.dc descobcrta, interna". O artistó1
acha que a ,sua obra, hoj", é 3

cvolução nàtural eh um pinto!
.. que toma conhecimento do mun'

do moderno.

E' ass:, n qlJe os flol'ianopoJi'
tanos vão vê·lo ,ilrilanhã, em seUs

qua(,lros. ,

"O mumlo aí' cstá com tudo
o que possui de belo para sei

visto. Basta sa,ber olhar".
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